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0 GRANDE CONCLAVE DE PONTA GROSSA
NUMERO: -:—13.125

01 rotor: JOSÉ HOFFMANh

ponta Grossa, sabadü 5 de julho "de 1947 *

REPREENT ATI TES DAS ICOBRES CIDADE MÀS QUEPARTICIPARÃO DA CwERENÜA BE HOJE OS 
SEUS VOTOS DE BOAS VINDAS AO MESMO TEMPO ODE EXPRESSA OS SEUS ANELOS PARA QUE 0 JW

MENTOSO CBHCIAVE SEJA CBABDEMEÍTE UTHATODASELAS.
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E' NATURAL QUE CADA MUNICÍPIO TE- | 
:: NHA AS SUAS REINVINDICAÇÕES A FAZER
;; NO CONCLAVE DE HOJE. '

PONTA GROSSA, PLEITEANDO A CONS- ■ 
TRUÇÃO DAS ESTRADAS QUE A LIGUEM A 
APUCARANA E A ITARARÉ’, PROPUGNA, i 

:: ENTANTO, ANTES PELOS INTERESSES DO ;
;; ESTADO DO QUE PELOS SEUS PROPÈIOS.
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Os Municípios participantes- Delegação das classes produtoras de Curitiba

B' m CHE 0 MIM
MÔiSE’S LUPION B

— srs.

LUHON

ex-

DR. JOSE’ MUGGIATI

SOBRINHO

Tambom esteve em visitai

e Aristides Ze- 
■— srs. Luiz Ma

Ribas. | clemente, i;
O ilustre chefe do gover- i Mangueirinha.

á nossa redação a delegação 
de Reserva, constituída pe­
los senhores Rivadavia Ro­
sas da Cunha, prefeito da­
quele Município e Benjamin 
Branco e Leoncio Miró.

Tendo acompanhado 0 
Governador do Estado em 
sua excursão ao sul, encon- 
1 ra-se nesta cidade, onde as­
sistirá os trabalhos da Con 
ferencia Economica, a ser 
instalada 'hoje, o nosso pre- 
sãdo colega de imprensa dr. 
José Müggiati Sobrinho, Di 
retor do Departamento Es- 
tãdüaTdé Informações e re- 
dator-chefe da «Gazeta do 
Povo», de Curitiba, a quem, 
apresentamos nossas boas 
vindas.

te de intftnsa expectativa e 
em meio ao festivo entusias­
mo da cidade, inaugura-se 
hoje a Conferência Regio­
nal Economica, cuja instala 
cão constitue um aconteci­
mento do maior relevo para 
a vida economica e social de

do <2on.da.ue de díêoje

no paranaense esteve 
cursionando pelas comunas

' Jo sul e do oeste do Estado, 
com o fim de constatar «in- 
loco» as necessidades de 
cada uma. Era seu objeti­
vo, segundo soubemos de.

’ boa fonte visitar também 
, tendo, no en-

Representando o Municí­
pio de Serro Azul na Confe- 
iencia Regional Economica, 
encontra-se em Ponta Gros­
sa uma delegação constituí­
da dos srs. Carlos Rocha, 
Prefeito Municipal, Adjair 
Bassetti, Oswaldo Perseke e 
Atanagildo Lara, elementos 
representativos das classes 

I dirigentes daouele Municí­
pio, que participarão dos 
irabáinos do memorável 
conclave a instalar-se hoje.

Ontem esses distintos hos 
pedes distinguiram com 
uma visita a redação do
DIÁRIO DOS CAMPOS.

Afim de presidir a Con­
ferência Regional Econômi­
ca, que será hoje soiemen- 
te instalada nos salões do 
Clube Pontagrossen.se, en­
contra-se na cidade, tendo 
aqui chegado ontem á noi­
te, o governador Moisés I-u- 
pion, que se acha hospeda­
do na residência do acatado Guarapuava, tendo, no en- 
industrial sr. João Brasilio tanto, em vista do tempo in- 
Ribas. j clemente, regressado de

Imbuial, Tmbituva, Pruden- 
topolis, Guarapuava, Iguaçu 
Araucária. Lana. Rio Ne­
gro, Foz do Iguaçú, Pira- 
miara. Cerro Azul. Coiom- 
bo e São João do Triunfo.

A Secretaria da Confe­
rência

O professor Erasmo Pi­
loto, do Gabinete do Gover 

j nador do Estado e que ja se 
encontra entre nós desde on 

t tem, está incumbido de or­
ganizar os trabalhos da Se­
cretaria da Conferência, que 
são de grande importância 
para o desenvolvimento do 
conclave.

O professor Erasmo Pilo- 
lo desincumbiu-se brilhante 
mente dessa terefa por oca­
sião da Conferência de Ja- 

■ rarezinho.
I Representação das clas-

Finalmente, num ambien- ]Ponta Grossa.
|de 37 Municípios, aqui reu- , 
nidas, sob a presidência do afetam sua existência, 
eminente Governador Moi- • L ________ ____
sés Lupion, debaterão hoje tem observado em torno do } 
e amanhã < 
maior relevância na vida 
das respectivas coletivida-

i des, procurando encami-

1

As delegações muni­
cipais

Estão assim constituídas 
as delegações dos diversos 
Municípios que participarão 
da Conferência:
Morretes — srs. Dr. Pedro.
Mena Barreto Monclarc e 
José Lourenço Maluceli; 
Araucária — srs. Dr. Bro- 
nislau Osteja Roguski, Wal

Os derrotistas, aqueles que arvoram a bandeira, 
de rubla oposição menos por dedicação ao interesse 
publico, mas porque não se viram alçados ás po­
sições que sonhavam ocupar, — es&es procuram obum- 
nrar os benefícios desses conclaves. E porque não 
Possam negar os imperativos que os ensejam, clari- 
nam que os concilios são preparados e levados a efeito 
para a exteriorização de simples promessas. Como a 
raposa da f abula...

0 obreiro esclarecido, entanto, reune, examina 
e predispõe de antemão o material necessário á em ­
preitada que ha de encetar.

Essas conferências, que objetivam a planifica- 
ção de um programa ligado a vultosos cometimen- 
Los, só se podem igualar àquela sabia previdência.

Quanto a cumprir ou não o Sr. Moisés Lupion 
as suas promessas, é cedo para se formular qualquer 
opinião a respeito e a ninguém -é licito fazer acusa­
ções precipitadas.

| Outras representações ] 
que visitaram o D1ARI0 
DOS CAMPOS foram as de 
Rio A~zul, constituída dos 
srs. Leoncio Marques, pre­
feito, Altevir de Lara, Mi­
guel Pelak-e Paulo Rurkq e 
a de Araucária, integrada 
pelos srs. Bronislau Ostoja 
Roguski, deputado estadual. 
Alderico Ozorio e Waldomi- 
ro Gayer.

Delegações nhar a solução dos proble- Werneck, Avelino Vieira, dr Herculo Scimareski,. Domin- nio Nima e Leoncio Gomes, 
mas que mais agudamente Bronislau Ostoja Roguski, gos Cavali e’ Antonio Muna- Cerré Azul — srs. Carlos 

_____ ______ ____ _ á_. ~. Rocha, Osvaldo^ Perscai e 
O grande interesse que se gard Sponholz, Helio Setti. João Batista Gubert, Anto- Eduardo Fagundes; Pirâ- 

A concentração popular i 
Entre as soíenidades que í 

mais entusiasmo está des- | 
pertando, conta-se a gran- ! 
diosa manifestação popular 
oue o povo pontagrossense i 
prestará ao exmo. sr. Go­
vernador do Estado, quando 
de sua chegada ao Clube 
Pontagrossense, sito á pra­
ça Marechal Floriano Pei­
xoto . O povo deverá concen 
trar-se ás 8 horas da manhã 
na referida praça.

Em nome da população, 
falará o exmo. sr. Capitão 
Gabriel Mena Barreto, ilus­
tre prefeito Municipal.

Delegações municipais em vi - , salões do Clube Guaíra, com 

sita ao «Diário dos Campos®

quara — srs. Hygo Vieira, 
Néo Marti 
ni; Imbitu' 
tos e mais, dois representan­
tes; São tyíateus do Sul — 
srs. Manoèl Furtato Neves, 
Francisco Miró e dr. Pedro 
Ibrain Marques e AugÜsto 

ibuial — srâ. Ma 
Brazilio Leite e 

>lf; Irati, enviará
____ representantes; Lapa 

eslau Tyrca, Ju­
venal Borges e Davi Timo- 
teo Wiedmir. ,<

l^urante o dia de ontem
Chegaram a esta cidade di- 

j versas delegações de Muni- 
■ cípios — destacando-se Ja- 
guariaíva — srs. Josino 
Vargas, dr. -Lauro Nery do 

••Canto; Iguaçú: srs. Antonio 
Silvério de Araújo, dr. Frei 
tas Lopes, Wilson Polati e 
José Porlak; Rio Azul: srs 
Leoncio Marques, Miguel 
Polki e Paülo Burcko; Mor* 
retes, além dos reprosentan 
tes já enunciados o sr. Hum 
berto Maluceli; Tigabí: srs. 
Laurentino B. Mercer e Luiz 
1 ,aroca; representantes do 
Sindicato da Industria de 
Extração de Madeira do Pa­
raná : srs. Humberto Malu- 

f celi, Emílio Arzua e José
Bento Marques; Ainda Ja- 
guariaiva: Dr. Fulton Ma­
cedo, Emílio Carneiro e Eu- 
rides de Araújo.

A representação de 
Ponta Grossa

A representaçãô de Pon­
ta Grossa na Conferência é 

1 constituída pelos' srs. Câp.
Gabriel Mena Barreto, Al­
cides Bittencourt e dr. He- 
raldo Vidál Correia. -- 

0 Banquete
No banquete que amanhã 

será oferecido ao sr. Gover­
nador do Estado pela cida­
de e pelas delegações dos 36 
municípios que participarão 
da Conferência, falará o 
ilustrado causídico dr. Ni- 

|Von Weigert.
| 0 banquete ter á lugar nos 
, salões do Clube Guaíra, com 
a participação de mais de 

,350 pessoas.

Iniciativa feliz, não ha negar, a do governador 
Moisés Lupion, promovendo conferências econômicas 

como aquela que hoje se instalará em nossa cidade. E’ 
tem verdade que o chefe do executivo paraajaense, co­
mo ele o demonstrou em seu programa ue governo, não 
í esconhece os nossos problemas capitais. Havendo pers- 
crutado, como candidato e depois de eleito, todos os 
-ecantos do Estado, pôde aferir detidamente as 
questões que, acaso, só perfuntoriamente conhecia.

Mesmo assim, porém, os conclaves em lide têm 
um alcance sobremodo util. Eles servirão para que 
os anceios das diversas comunas sejam confrontados 
uns com os outros e postos em equação com os supe 
piores interesses do Estado. Além disso, dessa apro­
ximação cordial de municípios identificados pelas ca- 
lateristicas econômicas dc uma região, só poderá sur­
gir um espirito de cooperação mutua em favor da so- 
lução de determinados promemas que ae perto inte- 

| lessam a uns e a outros. Ha, por exemplo, vias de 
comunicações, como a que devera ligar Guarapuava a 
Palmas, que poderão ser construídas conjuntamente 
pelos municípios interessados, antes mesmo que o go­
verno do Estado, a braços com um vasto plano rouo- 
•'iario, o possa fazer.

fao apiausos, pois, podem merecer essas confe- 
rencias niter-municipais, tão promissoras^ beneficas 

'-.como as inter-estaduais.

ses produtoras 
da capital

As classes conservadoras 
de Curitiba, vivamente in­
teressadas na marcha dos 
1 rabalhos e nos resultados 

I que possam ser obtidos pela 
I Conferência, acompanharão 
i sua reahzaçao através õe 
I uma numerosa delegação de 
que participam industriais, 
banoueiros e comerciantes.

Representantes da As- 
sembleia Consti­

tuinte
Afim de assistir os traba­

lhos da Conferência Regio­
nal Economica, acham-se na 
cidade os deputados á As­
sembléia Constituinte do 

J-Estado sr». dr. Lacerda

dr. Julio Busquei, dr. Ed- .ri; Teixeira Soares — srs.

os assuntos de I memorável empreendimento 
basta para assegurar-lhe o 
exito almejado e para cuúa 
consecução concorrerão os 

esforços de todos os delega­
dos presentes ao magno cer- 

| lame, bem como a orienta­
ção esclarecedora que lhes 
prestarão o ilustre chefe do 
executivo estadual e os au­
xiliares que acompanha S. 
Dixcia.

Para que assim aconteça 
são os votos que formula­
mos.

Os Municípios partici­
pantes

Do grande conclave eco- 
nomico a ser instalado hoje 
nesta cidade participarão os 
37 Municípios seguintes: 

Sengés, Jaguariaíva, Pi- 
raí-Mirim, Castro, Ponta 
Grossa, Teixeira Soares, 
Iratí, Antonio Rebouças. Rio 
Azul, Marechal Male, União 
da Vitória, Palmas. Cleve- 
landia, Mangueirinha, Cam­
po Largo Palmeiras, São Hiro Gayer e Alderico z. 
Mateus do Sul, Paranagua, > g^rio; Guarapuava — sr 
Antomna, Morretes, Tibagí, | joaqUjm prestes, Augusto 
Reserva, Ipiranga, Pitanga, Cogar Lisboa 2 Gumercindo 

Ferreira; Pitanga — srs. Al­
cides Gruber, dr. Ary Ge­
raldo Assunção, Dolfrido 
Grande e dr. Miruel Cala- i 
breski; Marechal Male — 
srs. José Kalil Maluf, Che- 
rubin Almeida, Alcides P.
Godoi e deputados Ernani e 
Julio Busquei: Tibagi — sr. 
Laurentino Mercer; Reser­
va — srs. Leoncio Miró da 
Rocha, Beniamim Branco, e 
Rivadávia Rosa da Cunha; 
Castro — srs. Dr. Lineu No- 
vais, Dr. Rivadávia Lára, 
José Pedro Novaes Rosa, 

, Pedro Kaled e Peregrino 
Ferrari Junior; Paranaguá 
— srs. Dr. Roque Vemalha, 
João Barbosa e deputado 
Santos Filho; Piraí-Mirim 

i- - tres representantes; An- 
tonina — dr. Romualdo Pe­
reira, Ademare Santos, dr. 
Paulino Wieneacilio, Izael 
Vieira; Ipiranga — srs. A!- i 
cides Colman de Miranda e 
Otávio Cirilo Oliveira; Pru 
dentopolis — srs. CeL João 
L e c h, Miguel Malanski, 
Afonso Ditzel e Newton Agi 
bert: Colombo — srs. Anto- 

sua realização através de j-jo Puni e Ozório Calazina; 
’ > I Jnião da Vitória — srs. F.

Aouiles Sanoriti. João Paes 
Filho, Guilherme Woerin- | 
ger. sr. Alvir Risemberg e 
José Àlexandrino de Araújo 
Filho; Sengés — srs dr. Jo­
sué Jore, Trajano Jorge e 
Jairo Jorge; Mangueirinha 
— enviará representantes; 
Rio Negro — srs. Henrique 
Stengel e mais três represen 
tantes; Campo Largo — srs

SR. MOISÉS

Pontagrossen.se


0 Comércio e a Indústria de Ponta Grossa
4

aplaudem a Conferência Econômica que hoje aqui se instala, e vêm nela um reflexo auspicioso dos 
propósitos que animam o Governador Moysés Lupion, quais sejam os de construir um Paraná Maior

OFICINA MEGAN iCA INDUSTRIAL

E Fundição

IRMÃOS SCH1FFER
Avenida Ernesto Vilela, 17 31 — P. Grossa — Paraná

Fábricas de moveis w
Movida a Eletricidade — Industria Brasileira
Especialidade em Dormitórios — Sala de Jantar a 

Visitas — Móveis esmaltados para copas — Dormitó­
rios de crianças — Finissimos trabalhos em móveis 
de Imbuia Chapeada. Preços Módicos — Serviço Ga­
rantido.

ANTONIO ALVES DA SILVA
t Instalado em prédio próprio

Depósito e oficinas: Rua 7 de Setembro, 772 
Fone, 7-6-0

PONTA GROSSA Est. do PARANA’

FABRICA DE FO GOS ARTIFICIAIS

SANTO fflW
Marca Registrada — Movida a Eletricidade 

ALBERTO JOSE’ EMÍLIO 
(Sucessor de Antonio José Emilio)

Rua Visconde de Naca r, 21 — Fone, 3-9-8 —
Cx. Postal, 145 — Teleg.: «Santonio» —

PONTA GROSSA PARANA’ — BRASIL

i WEBT
CONCERTOS EM GERAL. .

' OFICINA MECAM
AV. VISCONDE DE TAUNAY

PONTA GROSSA —: E. DO PARANÁ

“hiííse«cíãx
FABRICA DE BANHA «SANTA MARIA»
Telegr.: «Hilgenberg» — Caixa Postal, 122 

Avenida Ernesto Vilela Ns. 10 A 32 —
PONTA GROSSA Est. do PARANA’

OFMNAMECANICA
Executa-se qualquer serviço de Automóveis — 

Solda Autogênia, Elétrica, — Serviço de TORNO 
Serviço Garantido — Preços Módicos

HENRIQUE S CHMICKLER
Ponta Grossa — Rua Riachuelo — Est. do Paraná

Coixa Eccnomica Fe-
Estado

RECEBE DEPO SITOS NAS SEGUINTES CONDIÇÕES: 
GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL 

CARTEIRA DE DEPCSITOS

POPULARES: até ao limite de Cr$ 50.000,00, aos juros de 5% a.a., capitalizados 
semestralmente, com retiradas livres. (Estes depósitos sao IMPENHORA- 
VEIS e IMPRESCRITÍVEIS) .

COMERCIAIS: até o limite de Cr$ 100.000,00, aos juros de 3% a.acapitalizados
semestralmente, com r etiradas livres por meio de cheques.

LIMITADOS: até ao limite de Cr$ 20.000,00. aos juros de 4,5% a.a., capitaliza­
dos semestralmente, com retiradas livres por meio de cheques.

ESPECIAIS: sem limite, aos juros de 1% a .a., capitalizados semestralmente, c/ 
retiradas livres por me io de cheques.

PRAZO-FIXO: Prazo de 6 meses, taxa de 5% a.a

Prazo de 12 meses, taxa de 5 1/2% a.a.

Prazo mais de 18 meses, taxa de 6% a.a.

AVISO-PREVIO: Aviso de 30 dias, taxa de 4 1/2% a.a.

Aviso de 60 dias, taxa de 5% a.a. V

Aviso de 90 dias, taxa de 5 1/2% a.a. /„

Aviso de 120 dias, taxa de 6% a.a. -

Carteira de empréstimos
EFETUA EMPRÉSTIMOS SOB AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

A PARTICULARES, SOB GARANTIA HIPOTECARIA.

A FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS FEDERAIS ESTADUAIS E MUNICIPAIS

SOB GARANTIA HIPOTECARIA. - ,

SOB CONSIGNAÇÕES DE VENCIMENTOS.

SOB CAUÇÃO DE TÍTULOS DA DIVIDA PUBLICA.

SOB PENHOR, JOIAS E MERCADORIAS.

Agencia em Ponta Grossa — AV. VICENTE MA CHÃ DO.

Casa Rcmano
TELEFONE N.o 1-6-6 — CAIXA POSTAL, 89

EG1DIO DONA
RELOJOAR1A — JOALHERIA E MIUDEZAS.

RUA 15 DE .NOVEMBRO, 20 —• PONTA GROSSA 
------ PARANÁ ------

VITROLAS, DISCOS E PE RTENCES — Violinos, Vio­
lão, Cavaquinhos, Violas, Bandolins, Banjos e cordas 

para os mesmos — ‘Artigos dentários, etc.

Sociedade Paranaense 
de Mineraçãj Ltda. 
(AUTOR1SADA POR. DECRETO DO GOVERNO A
FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO) 
Produtora e distribuidora dos melhores talcos do

Bra sil.
Fornecedora das principais industrias do país. Minas 

próprias. Duas usinas do beneficiamento.
PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANÁ.

D E

AV. ERNESTO VILELA, 917 (Nova Rússia) 
PONTA GROSSA — PARANÁ

ÍIWÍÍ
PINTURAS DE VEÍCULOS EM GERAL 

«Ducco» — «Dulux» — «Parilux» 
OCTAVIO DE ANDRADE & CIA.

Rua 7 de Setembro, 1981 — Ponta Grossa —
i - Estado do Paraná

Agência de Peças Usadas para Automóveis: 
Buick, Dodge, Graham Paige, Crysler, Che­
vrolet, Oldsmobile, Ford, Studebaker, Wippt, 

Hupmobile, Essex e outras marcas.
Compra e vende Automóveis — Pneus e Gamaras de 

Ar — Especialistas em Pinturas de Auto­
móveis — Preços Módicos

PEDRO MOTTIM
PONTA GROSSA — Rua Cel. Bitencourt, 51 — 

Rua Comendador Miró, 803 — Fone 7-1-6 —
E. DO PARANA’

Rua Coronel Cláudio rossa

RETALHOS DE 1, iy2, 2, 2y2, E 3 METROS------ —-------

CASA ÍRIS
\™SÊDAS USAS Me 1W

. X SEDAS ESTAMP. desde \
\ LM DF. SEDA tóe iyí\ U\
X DIAGONAL DE la Me 1M \ \

/ X PATU’ DElaMe25«\
/' X SEDA NATURAL Me 351X

O- - - - - - - - - - - - X. SEDAS XAD3EZ desde 12,»\
- 11 'e'*1'''**»*1**1 li i.i i ^..j | | f | | | p



Manhãs Mães 4
Manhãs pontagrossen ses- .. .^ u/ u z

l Que esplendor!
Força etérea, magnifica> divina,

i Escorre em luz no dorso da campina, 
Cosmorama de Deüs, Hete Quedas da dôr!

■■'t_
Manhãs pontagro ssenses...
A relva, ao longe, ondula: é um lindo mar. 
Nuvens rasteiras. O sol dourado br^ha, 
Aqui, alí, uma ilha,
Que parece um na vio a navegar,..

r _ /
Manhãs pontagrossen ses...
A nevoa tremeluz, '
O ar é fino e é tão doce ’
Como se fosse
Um amoroso afago de Jesus...

- Àr s
Manhãs de ouro polido, 
Magotes de pinheiros 
Surgem na tremuTma azul do espaço. 
A cerração além encobre oiteiros, 
Aos impulsos da brisa sóbe e desce 
E uma nesga de terra, ao longe, transparece, 
Funde-se no horizonte em luminoso abr^co.

Quando o sol nasce e 
A cidade se emoldura 
Na altura
Aos osculos da brisa 
Rebrilha as casas 
E a Princesa aparece 
Como Aguia Imperial

fulgura,

acariciante e franca.

assim, formosa e branca, 
abrindo as longas asas,

Manhãs pontagro ssenses. . .
Minha alma um so nho guarda e na saudade o 

. aquece
Reminiscencias lo uçãs...
Essa paisagem linda, a luz como grinalda
Circundando a planície e, os campos de 

esmeralda,
Minha alma não e scniece...
Esplendidas manhãs! '

JAffiS
COMPRADOR E EXPORTADOR DE CERA E 
CRINA — Rua MAURÍCIO NASSAU N.o 35 
CX. POSTAL 93 — PONT A GROSSA — PARANÁ

O Sangue
) SANGUE É A VIDA- - - - - PURGUE 0 SANGUE
-- - - -  DE PREFERENC1A AO ESTOKAGO - - - - -

inofensivo ao organismo agradável como
LICOR

— REUMATISMO! — SiFILIS ! —
Tome o popular depurativo compos 

to de Hermofenil, Samambaia. No 

guelra, Pé-de-Perdiz, Salsaparilha e 

jutras plastas medicinais de alto 

ralor depurativo. .

Consagrado pela classe medica o 
oOm elemento para combater a Si" 

filis pela via gastrica

. — OPINIÕES VALIOSAS —
do

Si-

Aft.to que tenho colhido 03 melhores resultados com empreg0
ELIXIR 914. _ (a) Dr Mari0 M. Freire. J(hlrma„.r®^"he®,laa)-

Atesto ter empregado com otimos resultados o na
filis. O referido é verdade — (a) Ór. Laviere UunnA (Firma recO 
nhecdia).

VI7VHOS
IMPERIALL PRODUTORES

LUIZ AMES & CIA.
CAXIAS 

depositário :
ILDEFONSO GONÇALVES 

PONTA GROSSA.

Lares e Salões
«SARIBS CASAMENTO
FIZERAM ANOS ONTEM; 
OS SENHORES:

— Eugênio Cailot, resi­
dente em Guarapuava;

— João de Paula Xavier, 
acreditado comerciante nes 
ta praça.
AS MENINAS:

fLIll zXltO CIO llgle, 1HUj.11- 

cipio de Imoituva, realizar- 
se-ao no proximo aia 26 as 
cerimônias ao eniace ma­
trimonial ao sr. Ismael An­
tunes de Almeiaa, concei- 
tuaao comerciante naquela 
localidade e sócio da tirma

— Olivia, filha do sr. 
Erold Marquardt, comer­
ciante em Teixeira Soares;

— Izabela, filha do sr. 
Pedro Wall, residente em 
Tereza Cristina.
OS MENINOS:

— Julio, filho do sr. Er­
nesto Roedel;

— José, filho do sr. Ade­
lino de Oliveira.

FAZEM ANOS HOJE: 
AS SENHORAS:

— d. Izabel Kulivicz, es- 
| posa do sr. Estanislau
Kulivicz, residente em Ira- 
ti;

— d. Alia Procopio Ta- 
borda, esposa do sr. Leon- 
cio Miró Taborda, residen­
te em Barra Bonita, muni- 
eipio de Reserva.
AS SENHORITAS:

— Festejou ontem seu 
natalicio a srta. Dinorá 
Antunes, filha do sr. Leon- 
cio Antunes, de saudosa 
memória, e de d. Idalia An­
tunes. A gentil aniversa­
riante, que conta grande 
numero de amiguinhas, ofe­
receu-lhes farta mesa de 
doces e café, comemoran­
do a feliz efeméride.
OS SENHORES:

— Eduardo Daum, resi­
dente em' Pato Branco;
OS MENINOS:

— Antonio, filho do sr. 
Luiz Perusso, comerciante 
em S. Jeronimo;

— Albino, filho do sr.

irmãos Almeiaa, com a gen 
til senhorita Irene Roari- 
gues f enteado, tnha do sr. 
sebastião Koarigues Pen- 
teaao e de sua exma. espo­
sa ci. Maria da Conceição 
Penteado.

' JilVUMVM JvUòlZÕ Cltt UUHtUl 
. Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Kivadavia Ro­
sas aa Cunha, ilustre pre­
feito municipal ae neserva. 

| — Estiveram ante-ontem 
' á noite em visita á nossa 
' redação os srs. Raul S. 
]Keis„ presidente do Centro 
idos Repórteres do Paraná, 
|e Oscar José M. Gracia, 
secretario gerai daquela 
agremiação.

Depois de entreterem 
agraaavel palestra conosco, 
os visitantes se despeairam, 
convidando os nossos auxi- 
uares a tomar parte das 
xestiviaades que o mesmo 
Centro levara a efeito na 
capitai do Estado, no dia 
2 ae setembro proximo, da­
ta comemorativa do 12.o 
aniversário de sua funda- 
çâo •

Gratos.

— Seguiu para o litoral,
Marcelino Veroncz, comer- acompanhado de sua exma. 
ciante em Rio Azul; familia, em gozo de ferias,

««•««**••**♦**♦«♦ 
Notas do diário de um 

governador militar
I Uma moça atacadj de molés- 
I tia venérea contamina um sol­

dado americano e seu marido 
é prêso. Um advogado alemão 
profere um discurso pró-na- 
zista. Importante prova para 
um julgamento criminal desa­
parece. Seleções de Junho 
descreve estas e outras difi-

I culdades típicas que as auto- 
i ridades americanas de ocu­

pação têm que enfrentar na
• Alemanha... dificuldades que 
‘ revelam as inúmeras deficiên­

cias do presente sistema de 
govêrno naquele país. Compre 
seu exemplar de Seleções hoje 
mesmo.
Também neste novo número:

A VERDADE SÔBRE OS 14.000.000 
, DE ESCRAVOS DA RÚSSIA SOVIÉ­

TICA. 14.000.000 de escravos —
• incluindo milhares de crianças 

— vivem, trabalham e morrem 
nos campos de concentração 
da Rússia. Esta condensação de 
um livro, a ser publicado bre­
vemente, revela as condições 
chocantes e Indescritíveis dês- 
tes campos de concentração e 
as razões Inconsistentes pelas 
quaiS tantos russos são aprisio­
nados.

*•*•*♦♦.♦*..*•♦***.«
0 SANGUE É A VIDA. Em quatro 

dias o velho de 75 anos, que se 
achava moribundo, começou 
a recobrar a saúde. Nove pa­
cientes desenganaabs, sem san­
gue algum pràticamente, esta­
vam em pé dentro de uma se­
mana. Aqui está a dramática 
história oa descoberta de um 
novo ácido renovador do san­
gue, que traz novas esperanças 
a milhões de debilitados por cer­
tas formas de anemia profunda.

TODOS NÓS ERRAMOS. Einsteta 
diz que erra em 98 % de suas

1 conclusões. Abraão Lincoln 
uma vez admitiu que era um 
grande tolo. Aqui, o famoso 
Dale Camegle explica que todo 
homem comete tolices e ofere­
ce um método de aperfeiçoa­
mento pessoal através da auto- 
apreclacfio.

Ao todo, 18 interessantes e esti­
mulantes artigos, mais a con­
densação de um excitante livro, 
neste novo número de Seleções, 
a revista lida pelas pessoas bem 
informadas, em todo o mundo.

. COMPRE

I SELEÇÕES
DE JUNHO

A venda agoral
A REVISTA INTERNACIONAL 
PUBLICADA EM 10 IDIOMAS

Representante geral no Brasil:
FERNANDO CHINAGLIA

— Eros, filho do sr. Lau 
ro Mendes de Araújo e de 
d. Tita Lustoza de Araújo, 
residentes em. Guarapua­
va;

— Walter, filho do sr. 
Vicente Cantidio Elias e de 
d. Maria Elias;

— Roberto, filho do sr. 
Zoilo Simões e de d. Sara 
Simões.

NASCIMENTO
TELMA

Acha-se em festas o lar 
do distinto casal Paulo Wag 
nitz-D. Clara Wagnitz, com 
o nascimento de uma linda 
inenina, que receberá na pia 
batismal o nome de de Tel 
ma. Parabéns.,

o prof. Nicolau Meira de 
Angelis.

— Acham-se na cidade 
os srs Ari Borba Carneiro 
e Tarcilio Messias, acredi­
tados comerciantes e figu­
ras de grande prestigio no 
município de Reserva..

1W
Waldomiro Szepilovski 

proprietário da Sapataria 
Esperança avisa seus ami 
gos e freguezes que acaba 
de abrir novamente a sua ’ 

I sapataria e oficina, de con- ' 
I sertos no mesmo prédio, 
á rua Dr. Colarçs, 363.

j Defronte ao Diário dos 
Campos
Preços Modicos

Av. Presidente Vergas, 502 - 19.° - Ria

SOMENTE A LUTA CONTRA O 
A.NA1 FABETISMO NOS DARÁ ? 
VERDADEIRA DEMOCRACIA.

A EDUCAÇÃO GENERALIZADA 
DO POVO t A GARANTIA DO 
NOSSO FUTURO E DO NOSSO

PROGRESSO.

SWw
Retzmafiítno
F«T<las em gartíl?

-ELIXIR DE 
NOGUEIRA* 

Milharei da corado*

MÍAEMTOBOOÊSTOOIIE DAS
CASAS PERNAMBUCANAS 

EM
TODOS OS QUADRANTES BO PAÍS

P. GROSSA —AVENIDA VICENTE MACHADO, 437

CASTRO— RUA DR. XAVIER DA SILVA, 272.,'

Conferência Re­
gional de P. Grassa 
Programa das soleoidades 

6 DIA 5 DE JULHO DE 1947: ________ ,
Ás 6 hoias — Salva de 21 tiros
Ás 8,30 horas — Recepção dos Convencionais, pe­

la Comissão Organizadora, nos salões do Clube Popta- 
grossense;

Ás 9,00 horas — Grande concentração popular, 
na praça Marechal Floriano Peixoto, nàs imediações 
ao Clube Pontagrossense, quando serãó prestadas as 
honras militares ao CheLe ao Executjvo Estadual, por 
uma Companhia de Guerra do 13.o Regimento de In­
fantaria; Saudação ao exnic. sr. Governador pelo sr., 
Prefeito Municipal;

Âs 10,00 — Solenidade de abertura dos trabalhos 
da Conferência Econonuca Regional de Ponta Grossa, 

. sob a presidência do Exnio. Sr. Governador do Estado, 
ios saiões do Clube Pontagrossense.

DIA 6 DE JULHO DE 1947:
Âs 8,30 horas — Continuação dos trabalhos da 

Conferência e encerramento solene dos mesmos, nes 
salões do Clube Pontagrossense;

Ás 16,00 horas —• Gran ae Prêmio «GOVERNA­
DOR DO ESTADO», a ser disputado no Jóquei Clube 
Pontagrossense, em hQmenagem ao Exmo. Sr. Gover­
nador e membros da comitiva oficial;

Ás 19,00 horas — Grande banquete em homena­
gem ao Exmo. Sr. Moysés Lupjon, preclaro Governa­
dor do Estado, nos salões do Clube Guaíra. t

“WAffi W ElÃr
“CASCAM”

— DE —

ANDRE’ VONS
I

PASTELARIA, CACHORRO QUENTE E PERNII.

ÁTODAHORA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 424 — FONE, 6—1—4

PONTA GROSSA — E. DO PARANÁ

6urtoslclad.es

C A S A DOS MILAGRES
SEDAS E NA DA MAIS!...

MATRIZ: Rua Paula X avier — Esq. Rua 15 de 
Novembro.

FILIAL: Av. Dr. Vicente Machado N.o 35.
A CASA DOS MILAGRES, é a casa que os interesses 
áo povo reclamavam para Ponta Grossa, porque, a CA­
SA DOS MILAGRES, vende sedas ao alcance de to­

das as bolsas.
A CASA DOS MILAGRES é a pioneira dos preços 

baixos!... i
VISITEM A «CASA DOS MÍLAGRES» ‘ , 

Organização de FELIPE CHEDE

Pasteurizados
DURAM MUITO í

■W TEMPO SEM »
NECESSIDADE .
DO FRIO. •

.........  *PLA

____a j

Graças 
a Í/M novo 
£ PEOUENQ
MOTOR.

ELE TE ICO, 
0UEGIRA 
X ASSOM - 

s/eoszi
VELOCIDADE 
de 60.000 voltas dor. 
MINUTO) PODE-SE CORTAR 
E POLIR OS METÁ/S D£ 
MODO A QUE SUA SUPER' 
FlClE SE<JA OOM O A DO VIDRO

______________________________ _ ____________ A TACADISTAS
--------------------------------— -• ENDEREÇOS:

SB» __ Av. Vicente Machado, 496SUB «a & n B m « Caixa p°8tal- 297r o n i a u i o s s a-

6urtoslclad.es


Serrarias Abrahão Maia S/A
SUCESSORES DE

Jorge Abrahao Maia & Cia.
Ssrrarias - Aparecida - Santa Inês e São Pedro 

Industriais com Produções e Vagões Próprios

Madeiras em Geral
Rapresentação - Exportação - Conta Própria

MATRIZ: Rua Dr. Paula Xavier, 1327 — Telefone: 696 — Telegr. Abrahão — Caixa, 223

Ponta Grossa - Paraná
Filial: Av. Agua Branca, 420 - Fone 5-1044 — Caixa 199 — Telegr. “ABRAHÃO"

São Paulo

0 Comércio e a Indústria de Ponta Grossa
aplaudem a Conferência Econômica que hoje aqui se instala, e vêm nela um reflexo auspicioso dos 
propósitos que animam o Governador Mcysés Lupion, quais sejam os de construir um Paraná Maior

Eduardo
Fabrica Artefatos úe Couro 

RUA CEL DULCID10, 1591

P. GROSSA - PARAM

Hua 15 de Novembro, 434 - Teleione: 8-6-9 - Caixa Postal, 272 
PONTA GROSSA - PARANA'

Armazém de Secos e 
Molhtd □s —Miudezas

Libero S. Nunes
Rua Tobias Barreto 600 

Telegramas: MINA
Ponta Grossa - Paraná

Bandeirantes

E AGORA..
IW Londrina e
Ribeirão Claro Companhia Telefônica Paranaense

Distribuidores Exclusivos de
Refrigiradores e Fogões Elétricos FBIGIBIIIBE RflDIOS TILOÍ”
Rádios de acumulador, ondas curta e longa "Jefferson

ffips de Escrever L C. bilii e Bojai, reconstruídas.

INDUSTRIAS

Theophilo Cunha
Sociedade Anônima

Ponta Grossa - S. Paulo - Rio de Janeiro - Paranaguá

Madeiras e Papelão
Matriz: Ponta Grossa - Paraná

Endereço Telegráfico: »SERRARIA« — Caixa Postal, n 13

O ffi O éo prefixo doTELEFONE que serve as 
h-/-/ Indústrias Gráficas Montes & Pereira 
W & És Há 24 altos servindo o Paraná com serviços de precisão e a preços mínimos

Cornélio Procópio Santa Maria
Apezar das dificuldades encontradas na obtenção de matérias primas para o seu 
campo., de ação. A Companhia Telefônica tem o prazer de anunciar a inaugu­
ração em breve da rêde urbana da cidade de Londrina e do serviço de longa 

distancia com Ribeirão Claro.

Oficina Mecanica
SERVIÇO COMPLETO DE MECANICA EM
AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES e MOTORES DIESSEL

Josiiis, Mriii i Cia.
Rua Cel. Dulcidio, 713 
FONE, 252 - CAIXA, 230

P. Grossa Paraná

Leite Mendes & Cia.
Representações

RUA AUGUSTO RIBAS, 581
Cx. Postal, 146 Fone, 161
rDHtn cRnssn t. «a rnmmil
Eduardo „ c°s°

Brauer

Frederico Lange & Cia. Ltda. 
Casa Imporí d ora

Fundada em 1905

Rua 15 de Novembro, 433 a 443 - Caixa Postal, 16

Ponta Grossa - Paraná

Casai JULIO
FUNDADA EM 1906

I. A. IMTHON
ATACADO E VAREJO

ARTEFATOS DE COURO EM GERAL
MATERIAIS PARA SAPATEIROS E SELEIROS

Escritório e Loj» {
Av. Dr. Vicente Machado, 273 - Caixa Postal, 2o

Fone, 637 - Endereço Telegráfico: »IMTHON«
Ponta Grossa - Paraná

tentando Rõlntell
Comissões —Consignações—Conta Própria

Distribuidor da Cia. CERVEJ. BRflHMA
Avenida Vicente Machado, 49 — Fone, 529 — Caixa, 219

Telegramas ASTURIAS

Ponta Grossa—Paraná í



HOMENAGEM 00 COMERCIO
E DA INDUSTRIA DE P. GROSSA
no governador Moisés Lupíon 
{1oiÁB«sTS^«RE!fflA EWfflCA REGIONAL DE Pffl GRCSSA AiSDUS- I 
| TRIA E 0 «CIO DA PRKZA DOS CAMPOS, REPRESENTADOS PELAS FIRMAS ABAI XO. EXPRES • j 
ISAM A9 GDVESMDOR MOISÉS LUPI® OSSEUS SENTIMENTOS DE SIMPATIA, FAZENDO VOTGSPARAI 
| ODE A SÜA ADMINISTRAÇÃO COLHA OS MAIS RUTILANTES FRITOS EM PROAGRANDFZA DO PAR ANA |

CASA CONFIANÇA
ARMARINHOS — PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

— FOGUETES « ADRIANINO» — 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DAS TINTAS 

« YPIRANGA»
Ferragens, Louças, Tintas, Oleos, Artigos Sanitários. 

Cutelaria, Armas e Munições

I. M. BARRETO £ CIA LTDA.

AV. DR. VICENTE MACHADO, 296 TELEFONE 167
END. TELEGR.: CONFIANÇA — CX. POSTAL, 123 

t*ONTA GROSSA — EST. DO PARANÁ 

pWW&IãT
CASA FUNDADA EM 1913

Ferragens, Louças e Vidros — Oleos, Tintas e Ver­
nizes —~ Material Elétrico Cimento e Ferragens para 
construções — Maquinas agrícolas, Arame farpado 

Armas e Munições, etc.

AVENIDA VICENTE MACHADO, 333 e 343 
CAIXA POSTAL, 111 — TELEFONE, 125 

PONTA GROSSA — E. DO PARANÁ

CARVALHO ÃRÃTO1 TB
SECOS E MOLHADOS POR ATACADO 

CAIXA POSTAL, 215 — TELEFONE, 1—0—8

Telegramas «HERAUJO»

RUA AUGUSTO RIBAS, 876 PONTA GROSSA — 
PARANÁ—

WwÃSSÍ
TECIDOS POR ATACADO

8. GAMBAS SI & CIA

RUA CORONEL DULC1DIO, 781 (Esquina da Rua 
Saldanha Marinho n.o 100

CAIXA POSTAL, 158 — Endereço Telegráfico 
«GAMBASSI»

PONTA GROSSA — PA RANÁ — BRASIL

IRMÃOS PILATTI & CB,
CONCESSIONÂRIOS

• • • • Vendas I— FORD V 8 — | Serviço .. .. 

CX. POSTAL, 46 — FONE 381 - Telegramas «FORD» 

PONTA GROSSA — E. DO PARANÁ

cmpTrãtívã mbtTTde
OUTUBRO” LIMITADA

(Entre os empregados dos 2.o, 4.o e 5 o DISTRITOS 
DA REDE DE V1AÇÃ PARANÁ-SANTA CATARINA)

v RUA PITANGUI, 14 — 26

PONTA GROSSA — PARANÁ — BRASIL

CÃSÃMAR® 
MANOEL MARTINS & CIA. 
TECIDOS por ATACADO — CASA ESPECIALIZA­

DA EM SEDAS E ESTAMPADARIA

Av. Dr. VICENTE MACHADO 207

Telegramas; «SEDANECO»

FONE, 6— 8—3
. PONTA GROSSA — PAP.ANA

COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA' S. A.

CAIXA POSTAL N.o 49 — PONTA GROSSA — PARANÁ

INDUSTRIAS PANTALEÃO HCFMAN S. A.
SERRADORES E EXPORTADORES DE MADEIRAS EM GERAL

— FILIAL — 
ITARARÉ’

Estado de São Paulo 
Com Deposito e Armazém 
para Redespachos de Ma­

deiras em Geral
Teleg.: MADEPINHO 

 Cx. Postal, 51

Escritório Central:
PONTA GROSSA
Estado do Paraná

Rua Bento Ribeiro, 9-58
-Vila Madureira-

Teleg.: MADEPINHO
Cx. Postal, 236 —

 Fone, 6-7-1

SERRARIA SÃO JOÃO

Com Serra De Fita 
Beneficiamento de Madei­

ras Em Geral

PALMAR 
Município de Imbituva

BANCO D0 BRASIL S/A
PONTA GROSSA — PARA NA’

COBRANÇAS — DEPOSITOS — EMPRÉSTIMOS — CAMBIO — CUSTODIA — 
ORDENS DE PAGAMENTO — CRÉDITO AGRÍCOLA e INDUSTRIAL

— CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITO:

Populares (Limete de Cr$ 10.000.00)  4,5% a.a.
Limitados (Limite de Cr$ 50.000,0)  4% a.a
Limitados (Limite de Cr$ 100.000,00  3% a.a.
Sem limite........................................................................... 2% a-a-

Deposito a prazo fixo:
12 mêses....................... 5% a.a.

6 mèses .. ............4% a.a.
íl .

Contas a pra zo fixo, com
6 mêses........................ 3^% a.a.

Direção geral e Agência Central R 
ro — Telegran

Depósito de 'aviso prévio:
90 dias ....4^-% a.a.
60 dias .... 4 % a. a.
30 dias .... 3]/2% a a. < 
pagamento m ensal de juros:

12 mêses .. AY2% a.a.
ia l.o de Março, 66 — Rio de 
as «SATELI TE»

Janei-

Agências em todas as capitais dos Estados e principais Praças do país. Cor­
respondentes nas principais Praças do P ais e do Extei ior.

ÃRMÂZEM POPULAR
SECOS E MOLHADOS, ESTIVAS EM GRANDE ESCALA

O Pioneiro dos Preços Baixos — Combate a CARESTIA.

Avenida Dr. Vicente Machado, 197 — Telefone 3-0-2.

DROGATíBÃ LTDA.
EXPANSÃO DO COMERCIO DE DROGAS E PROD UTOS FARMACÊUTICO^ 

/ MATRIZ: Caixa Posial n.o 205 — FONES: 1163 — 2665 — 3372

CURITIBA

Farmatiba MILKA — Av. Fernandes Pinheiro, 318 — FONE, 367
PONTA GROSSA ...  PARANA'

CARLOS OSTERNACK & CB
 IMPORTADORES EEXPORTADORES  

Agentes da ATLANTIC REFINING COMPANY of
BRAZIL (
I------------ 1

Ferragens Manufaturadas Em Geral — Ferro E Aço 
Em Barras E Chapas — Materiais Para Construção 
— Tubos E Conexões Galvanizados —
RUA SANTOS DUMONT, 7 oO — CX. POSTAL, 50

Telefones: ESCRITORORIO, 474 - LOJA, 309 
Endereço Telegfico «OSTERNACK»

CODIGOS: Mascotte l.a e 2.a ED. Ribeiro e Lewe- 
ren dt

PONTA GROSSA -- E. DO PARAbÍÁ

IRMÃOS ELESBÃO
Elçtro Panificação São Pedro 

Especialidade Em Pães de Diversos Tipos.
Doces Secos, Miudezas em Geral

Fabricação a Capricho
Avenida Çel. Ernesto Vilela, 1080 — Caixa

262 — Fone, 2-1-7
PONTA GROSSA PARANA’

(Edifício Próprio)

GRANDE SORTIMENTO DE TECIDOS E
ARMARINHOS

CASAJUAMTAí
Sedas Finas Fábrica Própria 

--- DE ------ 
CAMILLO SALLUM

Avenida Dr. Vicente Machado, 385 —:— Cai­
xa Postal, 66 —:— Telefone, 1-6-3

PONTA GROSSA ----- • PARANA’

ÃRÃÜJG & DIEBRÍOBLTDã:
Beneficiadores c Exportadores de Madeira do 

—— Paraná ------
FABRICA DE CAIXAS E EMBARQUES NA 

ESTAÇÃO DE OFICINAS
Desvio e Vagões Próprios l
E S C R I T O R I O :

Av. Dr. Vicente Machado, 185 —:— Telegr.: «Alt 
ran» —:— Cx. Postal,

222 —:— Fone, 6-0-0
PONTA GROSSA —PARANA’ — BRASIL

QOSl

FAZENDAS ' ARMARINHOS I ' 
METAIS E ARTIGOS PARA PRESENTES 

MICHEL JORGE BACILA
AV. VICENTE MACHADO. 4101418 PONTA GROSSA

 PAR ANÃ

IVONE
-----  DE ---- -
BADY N SAAD

Secos e Molhados, Bebidas, Conservas, Fazen­
das, Armarinhos, Ferragens, Lou­

ças, Etc.
VAREJO E ATACADO

Avenida Fernandes P.nheiro, 34 — Tol., 207
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conta o 
luta de 
prol de

caminho para 
paulistas que 
trade, explo- 
pois as duas

res Gerais.
De posse 

formais
instruções 

sentido,

seu acampamento nas ime­
diações da atual cidade de 
iraucaria.

Diz a historia que Cabe­
ça de Vaca era homem de. 
oons sentimentos e espirito 
progressista. E que, encan­
tado com o clima e o pano­
rama, procurou conquistar 
a boa vontade dos índios 
Guarapuavas que habita­
vam a região, habilitando- 
os a fabricarem armas e 
ferramentas em uma forja'

gestões e combinando pro­
videncias que resultem na

percurso por via terrestre, 
transportando-se para a 
ilha de Santa Catarina, on­
de chegou a 29 de março, 
fazendo seguir para Buenos 
Aires os barcos em que via­
jara com a sua numerosa 
escolta e iniciando a penosa 
travessia a pé, com 250 sol-

A alta relevância d« 
iiosso Município como cen­
tro econômico de incompa­
rável projeção é que nos 

deu o privilégio de tornar 
Ponta Grossa o centro de 
convergência de todos os 

respeitáveis elementos que 
constituem as delegações 
municipais a se reunirem 
hoje e amanhã na sensa­
cional Conferência.

A hora é pportun^ pois 
para que se diga algo so­
bre Ponta Grossa, focali- 

sando seu passado cheio de 
dobres tradições e os aspec- 
Vos atuais de sua existên­
cia, toda ela votada aos 
grandes objetivos do en- 
grahdecimento proprio e do 
Paraná.

E’ o que faremos- em se­
guida, num rápido esboço

n.agnifico pfer liam os va­
lentes desbravaddores.

Em 1541, devendo assu­
mir a função de governador 
lo Paraguai para que fora 
nomeado, D. Álvaro Nunes 
Cabeza de Vaca desembar­
cou na America do Sul, to­
cando o porto de Cananéa 
e, a seguir, o de São Fran­
cisco. Informado de que a 
navegação pelo Rio da Pra­
ta, naquéla época, apresen­
tava riscos muito graves,

A»ft. jv 
ta 
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dos Campos-Embolgante desfile de 
___ ' - Reiplendor 

grande júbilo Coletivo

recursos materiais, cumprir 
as ordeis do rei, a quem su­
geriu, com exito, em 1704, 
que a divisão das sesmarias 
fosse entregue á Justiça, re­
presentadas

o que 
nnalmente,

■ - -z —-------------— —

* noramica e cujo clima

CAP. GABRIEL MEN A BARRETO, ILUS­
TRE PRFEITO MUNICIPAL

| o cerntoric 
| se, abrindo o 
as bandeiras 
vlriam, mais 
rar a região, 
bandeiras anteriores, a que 
aludimos, não teriam atin­
gido o ponto central dos 
Campos Gerais, #m que se 
fixaria a séde da atual 
Princeza dos Campos.

#*#
Conta-nos o sr. Pedro

VVUUUZ.U1UU-UB dU am-
. biente prodigioso dos Cam-

soluçao desses "'problemas pos Gerais, cuja beleza pa- 
comuns. ■ • -*1

da historia num dia de

SANT’ANA, 
PADROEIRA

Verificando que a capéla 
i e c cemiterio de Santa Bar- 
I oara se encontravam de­

masiado distantes, os mo- 
iadores do bairro resolve­
ram trabalhar pela insta- 
Vonn fje nm camp0 gant0

picada ligando o Sitio de 
Santa Fé á vila, passando 

;por Caxambeí, Tronco, La- 
geado até Castro. Com ésse 

' melhoramento, altamente
M--'- <-v VZK» XXVjJVÀXuJ,

desenvolveu-se ainda mais o 
interesse pelo capão da Pon­
ta Grossa, permanecendo 
esta designação, esquecen- 
do-se a anterior, de Sitio 
de Santa Fé.

na própria região, 
conseguiram 
realizando-se o primeiro en- 
terro em terras ae ronta 
Grosa no dia 24 de junho 
ae 1811.

Atendendo ás dificulda- 
impostas ao vigário Almei­
da Leite para assistir es- 
peritualmente a população 
espalhada em tão grando 
extensão de terras, foi con­
cedida permissão aos sacer 
dotes residentes em quais­
quer pontos para atender 

aos que solicitassem o «sai 
grado pasto espiritual». 1

O primeiro a se utilizar 
dessa concessão foi o reve­
rendo José Francisco Ara­
nha de Camargo, proprietá­
rio da Fazenda da Praia, 
que iniciou, na capela ,da 
propriedade, os serviços re­
ligiosos, com um batisado 
realizado a 12 de outubro 
de 1812.

Só em 1814 foi possive 
organizar um templo regu­
lar, na propriedade de Do­
mingos Ferreira, onde se 

instalou um altar dedicado 
a Nossa Senhora de Santa 
Ana, inaugurado a 9 de 
abril daquele ano. Nesse 
dia ali se batizou sua filha 
Maria, passando a ser fes­
tejado,to dos os anos, na

minou a fixação de alguns 
moradores junto ao capão 
e tornou mais favoráveis as 
transações com os tropei­
ros.

Visitando a prospera re­
gião, o ouvidor de Parana­
guá, Dr. Francisco Lean­

dro de Toledo Rondon, de 
passagem para São Paulo, 
muito impressionado com o 
desenvolvimento da Freguc- 
zia do lapó, sugeriu ao capi­
tão general Bernardo José 
de Lorena a promoção do 
]aPÓ_ á vila. Aceita a su­
gestão, a 20 de janeiro de. 
i/89, comemorada com gran 
des festejos, a Freguezia 
de Santa Ana do lapó pas­
sou á categoria de vila, 
transformando-se em «vila 
nova de Castro», homena­
gem ao Ministro dos Ne­
gócios Ultramarinos de Por­
tugal, Martinho de Mélo e 
Castro, ficando os territó­
rios pontagrossenses nos li­
mites da vila e os morado­
res sob a jurisdição civil, 
militar e eclesiástica das 
suas autoridades.

Não obstante os escassos 
recursos de que dispunha, 
a Camara da nova vila de 
Castro mandou proceder a 
importantes melhoramentos 
na antiga estrada e deter-

D. Álvaro decidiu fazer o j que lhes ofereceu, em tro- 
| ca da amizade e dos gene- 
ros alimentícios de que pre­
cisava para prosseguir em 
sua longa travessia.

Só depois de demorada 
permanência na região em

1 que surgiría, mais tarde, a 
atual Ponta Grossa, Cabeza 
de Vaca seguiu o seu rumo

vrinho editado pela Prefei­
tura Municipal de Ponta 
Grossa, em 1943 (Impres­
sora Pontagrossense), que 
os colonos de São Vicente 
desceram do norte para o 
sul, e os de Paranaguá su­
biram o planalto, procuran­
do explorar melhor os se­
gredos dos Campos Gerais, 
onde o governador do Pa­
raguai fôra tão bem recebi­
do pelos selvicolas. E en­
contrando-se naquele ponto, 
os dois grupos sentiram-se 
empolgados pelo cenário, 

. pelo clima pelos abundan­
tes mananciais de agua ex­
celente, decidindo fixarem-

i se ali.
I Mas o direito de fixação 
l estava sujeito á concessão 
das terras por parte da 
coroa metropolitana, que só 
a fazia aos favoritos reco­
mendados pelos Governado­
res Gerais ou aos nobres 
luzitanos procedentes de 
Lisboa..

E assim, ,a insistência) 
dos desbravadores chocou- 
se com os interesses da ad­
ministração publica que a 
titulo de premiar serviços 
prestados ao rei, concedia 
imensas extensões de ter­
ras, tão grandes que não 
podiam ser administradas 

pelos que as recebiam.
Em face das constantes 

reclamações que lhe eram 
. dirigidas, a côrte portugue­
sa determinou que D Álva­
ro da Silveira de Albuquer­
que, governador do Rio de 
Janeiro, procedesse a uma 
revisão nas concessões de 
terras, afim de normalizar 
a situação e estudar a rea­
lidade. Os paulistas, sentin­
do-se prejudicados com a 
medida, apelaram para o go

i vernador, em 1702, pedindo 
| que a providencia fosse 
sustada. Mas D. Álvaro in­
sistiu, embora não lhe fos­
se possível, por falta de.

A instalação, que se fará 
hoje, solenamente, da Con­
ferência Regional dos Mu- 
nicipios, enseja oportunida­
de para que Pbnta Grossa 
surja, aos olhos do Paraná 
e do Brasil, em todo o res- 
plendor das glorias de seu 
passado e na grandeza im<- 
pressionante dos seus dias 
atuais, cheios do bulício e 
dá azafama das grandes 
t-ealízações que condicionam 
o progresso e o engrande- 
cnnento da segunda cidade 
do Paraná.

O grandioso acontecimen 
to que hoje põe em festa 
a cidade, por si mesmo 
constitue um testemunho 
da importância que nos é 
atribuída, como coletivida­
de, no seio da comunidade 
paranaense. Representantes 
de 36 Municípios, sob a 
honrosa presidência do emi­
nente Governador Moisés 
Lupion, estarão dentro em 
pouco reunidos em nossa 
cidade, num memorável 
conélavè, afim de debater 
os assuntos de mangno in­
teresse das diversas regiões orientação para os bravos 
do Estado, formulando su- exploradores daquélas épo­

cas, conduzindo-os ao am-

histórico em que se 
resumo da titanica 
um povo forte em 
sua própria emancipação e 
de sua fidelidade aos ideais 
da civilização cristã, que o 
orientaram através da lon- I 
ga jornada até hoje cum- I 
prida. ‘

XXX
ORIGENS HISTÓRICAS

Ponta Grossa, pelo de­
senvolvimento da sua civi­
lização e pela posição pri­
vilegiada que ocupa, é a 
primeira cidade do Paraná, 
depois da capital.

E é, tamefn, um dos cen­
tros paranaenses mais anti­
gos, pois já em 1526, na 
mais remota infancia de 
nacionalidade, surgem re­
ferências aos portentosos 
Campos Gerais, visitados 
pelas primeiras bandeiras 
paulistas de Aleixo Gareia, 
seguidas pelas de Pero Lo­
bo e Francisco Chaves, em 
1531.

Cs três rios, que cortam 
a região, o Tibagí, o Verde 
e o Pitanguí, serviam de

i de
nesse

D. Álvaro divulgou editais, 
oferecendo sesmarias aos 

desbravadores paulistas, _____ ______ _
impondo como cohdição pa- vantajoso para os tropexrôs' 
ra a concessão de terras 
solicitadas, a instalação 
imediata de currais em 
suas donatárias.

O CAPAO DE PONTA 
GROSSA

Atraídos para a fregue­
zia do lapó, os tropeiros 
passavam pelas fazendas

-Maracanã, Itaiacoca e Cam- 
bijú, acabando por reduzir 
a marcha com a passagem 
pelo Sitio Santa Fé, onde 
pernoitavam junto ao (ca- 
pão de Ponta Grossa.

Essa circunstancia d«ter-

j^inou a abertura de uma data que o calendário lhe 
I reserva, 26 de junho, o dia 
i maior dos catolicos de Pon- 
' ta Grossa, até os dias de 
' hoje.

***
Com a construção desse 

templo de Santa Ana, os mo 
radores das imediações 
abandonaram os oratorios 
particulares, distantes e in- 

I completos, tomando maior 
a afluência ao bairro, a 
tal ponto, que a idéia da 
tranformação do bairro em 
Ireguezia tomou corpo.
Os moradores mais abasta­
dos, tendo a frente João da 
Silva Machado, mais tarde 
Barão de Antonina, Manoel 
Gonçalves Guimarães, Do­
mingos Ferreira Pinto, An- 
fonio José Ferreira, Miguel

PONTA GROSSA NA GLORIA DE SEU PASSAD
No Esplendor Do Seu Present

Dados reveladores do progresso mag ufico da Princesa 
conquistas devidas à iniciativa publicae particular

dados bem ,armados, dois tranpondo o rio Ivaí. 
fiades e 26 cavalos de séla D. Álvaro Nunes Cabeza 
e carga, atingindo as mar- de Vaca teria sido o pri- 
gens do rio Iguaçu a 1 de meiro branco que percorreu 
dezembro de .1541 e fixando I o território pontagrossen-
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320.483,19 m2; petit-pavée 
— 5.955,10 m2; pedras ír 
regulares — 5.364 m2; en- 
cascalhamento — 47.990 m2.

1930
1930

Regimento de In- 
e um Bispado.

'RVIÇOS PÚ­
BLICOS

ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS

IMPRENSA E
RADIO

APROXIMADA 
MUNICÍPIO

se . têm 
seu perse- 

construti-

COMERCIO E IN­
DUSTRIA

«Campos Gerais 
metros de altitude, e a 
6’ latitude Sul e a 7l? 
longitude 0 do Rio de 
neiro.

l.a 
di-

ED1FICAÇÕES 
Município possui — 
prédios de ^diversod

MONUMENTOS 
EXISTENTES

Hermas do Dr. Caetano 
Munhoz da Rocha e do In­
terventor Manoel Ribas. 
Busto do «Duque de Ca­
xias», e Obelisco erigido em 
homenagem aos fundadores 
da Cidade.

CULTURA E 
INSTRUÇÃO

10%
15%

l.o) 
2.o) 
3.o)

CURIOSIDADES
MUNICÍPIO

Campos naturais 
Matas virgens 
Capoeiras 
Terras em cultivo

ATUAL PREFEITO

O
8.250 
tipos.

Senhora SanfAna — a 26 
de julho.

RECREAÇÕES

O território municipal 
compreende os distritos de 
Ponta Grossa, Uvaia e Itaia- 
coca.

O quadro urbano tem 
aproximadamente 75 quilô­
metros quadrados e a su­
perfície territorial do Muni­
cípio é de 1.603,09 quilôme­
tros quadrados.

Existem na Séde Munici­
pal, 39 associações cultu­
rais, deetaeando-se as prjn 
cipais: Clube Pontagros- 
sense, Clube Guaíra, União 
•Siria Pontagrossense, Clu­
be Princesa dos Cqmpos, 
Clube Guarani e butros.

Vila Velha, Fonte  
nosa, Campa Experimental 
do Trigb, Fazendo Mõdêlo 
e Fonte de Agua Mineral 
«Peróla».

BRASILEIROS ILUSTRES 
DO MUNICÍPIO

Nascidos:— Professora Ju- 
lia Wanderley, Eng. Scham- 
ber, Ex-Ministro Dr. Silva 
Carvalho, Interventor Ma­
noel Ribas, Senador pr. 
Flavio Guimarães e Dr. 
Brasil Pinheiro Machado. 
Sepultados:— Barão de 
Guaraúna, Coronel Temis- 
tocles Pais de Souza Brasil, 
Dr. Colares e Manoel Ribas.’

SITUAÇÃO
A cidade de Ponta Gros­

sa está situada em plenos

O MAGNÍFICO EDIFÍCIO DA PRFEITURA  
---------MUNI CIPAL ----- 1 na Capital Bandeirante, o 

| r'eg-indo e terceiro, manti­
da e fiscalizado pela pre­
feitura e finalmente o últi­
mo pela Cia. Telefônica 
Paranaense, existe também 
1 repartição dos Correios e 
Telégrafos, sita à rua Au­
gusto Ribas n.o 802, nesta 
Cidade, subordinada ao 
verno da União.

O seu clima é temperado 
sêco, salubérrimo. Quanto 
a temperatura é a seguinte: 
máxima — 20,9’; minima— 
5*’. Ventos'dominantes: 
direção pred. — E 2.a 
reçâo pred. — NW.

Municipal — 3.422.424,10; 
Estadual — 12.452.492,00; 
l.a Colotoria Federal — 
7.910.610,30; 2.a Coletoria 
Federal — 5.957.403,60 e 
Correios e Telégrafos — 
845.698,tO.

Sédes: Ponta Grossa á 
sede de Um Quartel Gene 
ral, um 
1 antaria

E’ dos mais solidos o 
mercio pontagrossense, en­
grandecido mercê de sua 
tradicional probidade. Da 
mesma forma a sua indus­
tria, em cujo setor labo­
ram homens que 
enobrecido pelo 
verante espirito 
vo.

----- ~ o pos Melo  
‘ .mento devido, embora , Bernardo Savio. .

Jornais e revistas 
tentes: «DIÁRIO DOS CAM 
POS, — «Jornal do Para­
ná» e «Vida Princesina».

25' 
lie 
Ja­
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Templos Católicos — Ca­
tedral de N. S. SanfAna; 
Icreia. de N.S. do Rosário; 
Igreja de N. S. da Concei- 
’ão£ ^íreÍa do Sagrado Co­
ração "de Jesus; Igreja São 
José, e, mais 14 disseminá- 
las pelos distritos de Uvaia 
? Itaiacoca.
Templos não Catolicos:—- 
/greja Adventista, Igreja 
Batista, Templo Presbite- 
Hnnos e lo-reia Luterana, 
•odos localizados na Sede 
Municipal.

ré no Estado de São Paulo, 
apoz um trajeto de 252 km. 
A linha Ponta Grossa Curi­
tiba tem 183 quilômetros.

O sistema rodoviário do
• Município é bastante apre-
• ciavel e liga-o á Capital, ás 
i Cidades limítrofes e ao

Encontramos ainda, ins­
talados otimamente o Asilo 
São .Vicente de Paula, com 
internamento para orfãos, 

velhos desamparados e in­
válidos. e a Sociedade Es­
pirita Francisco de Assis de 
amparo aos necessitados, 
com recolhimento e alber­
gue aos desamparados, ten­
do êste, uma creche para 
filhos de empregados 
operarias da Cidade.

A Estrada de ferro São 
Paulo—Rio Grande tem 
aqui sua estação central e 
suas importantes oficinas. 
Partindo de Ponta. Grossa, 
a linha vai ter á União da 
Vitoria na fronteira Cata­
rinense, após um percurso 
de 264 km., e partindo pa-

DE GESTÃO 
Cláudio Gonçalves 
Guimarães  1891-1892 
Balduino Taques 1892-1896 
Ernesto Guimarães 
YileIa  1896-1904 
Jose Bonifácio Gui­
marães Vilela . . 1904-1912 
Teodoro Batista Ro-
(Sas 1912-1916 
Brasilio Ribas . . 1916-1917 
Dr. Abraham Glas-
ser ............ .1917-1920
Brasilio Ribas .. 1920-1924 
Vitor Antonio Ba-
tist a  1924-1928 
Dr. Elizeu de Cam-

1928-1930 
1930

Referindo-nos aos aspec­
tos atuais de Ponta Groa-. 
sa, tornava-se imperiosa a 
menção do nome de seu 
ilustre governante. E’ ele 
Q capitão Gabriel Mena 
~---- — • Eminente mili-

esteve

| nho na Cidade a de Santo 
Antonio. a 13 de junho, na 
Cidade: a de São Sebastião, 
a 20 de janeiro, também 

na Cid-ide; a de São Sebas-

I Uvaia; a de Santo Antonio 
|e N.S Bom Jesus, respec­
tivamente, nos meses de 
junho e agosto, em Itaiaco 
ca; ainda a deN.S. do Ro­
sário, em 5 de outubro na 
igieja da. Cidade do mes­
mo nome. Destaca-se a 
festa principal do Municí- i 
pio de Ponta Grossa — a 1

Lisandro Alves de
Araújo  
Jorge Becher .. 
Ernesto Guimarães 
Viléla
Dr. Othon Mader 1931-1932
Dr. Brasil Pinheiro
Machado  1932-1933 
Tte. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho .. 19.33.j934
Albary Guimarães 19344945 
Dr. Peregrino Dias
Posa Filho  1945
Cláudio Mascare- 
»has  1945
Dr. Joanino Carlos
Gravina  1945-1946
Theodoro Pinheiro
Machado 
Capitão Gabriel Me­
na Barreto ....

tro; Guarapuava e Curiti­
ba, serão os mesmos que 
se observa na parte ecle­

siástica.
Art. 3.o —•_ Ficam revoga­

das as disposições em con- 
t rario.

São tradicionais e de ca­
ráter popular, as festas de 
qno José, a 19 de março; na 
Cidade: a de N.S. SanfAna 
1 de Mn i ««Florado pèia Cia. Piada

j l'te Eletricidade com matriz

Ponta Grossa é o centro 
siderodromico do Estado. 
Duas importantes ferrovias 

( cortam o Município, unin­
do-o o Rio Grande do Sul, 

; Santa Catarina e o Paraná 
| ao Estado de São Paulo e ao 
Norte do Paiz. A estrada de 
ferro Paraná tem aqui seu 
ponto terminal e liga os 

, Campos Gerais a Curitiba 
i e a Marinha.

Barreto.
tar, até ha pouco 
prestando ao Exército rele­
vantes serviços, ja nas suas 
■ileiras ja no exercício de 
•omissões diversas, após 

"ua reforma. Homem de 
ação e de trabalho, afinida­
des espirituais levaram-n’o 
a integrar as hostes do 
Partido Trabalhista Brasi­
leiro, em sua secção local 
tem sido um soldado leal e 
um comandante avisado o 
capaz. Foi o PTB que, na 
.hora do reconhecimento de 
sua vitória, ao indicar um 
seu representante para o 
cargo de governador do 
Município, aclamou o nome 
do sr. Gabriel Mena Barre-

Rádio: — Rádio Clube 
Pontagrossense S. A. (pre­
fixo «PRJ-2»), com seus 

i estúdios á rua 15 de No- 
vêmbro n.o 344, sob a di- 1 
r< 
lio Holzmann e Manoel 
chuca.

As principais estradas de 
rodagem são:
(1) — Ponta Grossa ■ 
Palmeira—Campo Largo— 
Curitiba, com 141 quilôme­
tros
U2) — Ponta Grossa—Ipi­
ranga, com 56 quilômetros.
(2) — Ponta Grossa—Cas­
tro, com 43 quilômetros 
(2) — Ponta Grossa—Re­
serva, com 111 quilômetros
(2) — Ponta Grossa—Ti- 
bagí, com 86 quilômetros.
(3) — Ponta Grossa- 
Uvaia, com 29 quilômetros

(3) — Ponta Grossa— 
Itaiacoca, com 31 quilome 
tros.
(1) — Ligação com á Capi­
tal do Estado;
(2) — Ligação com os Mu­
nicípios vizinhos;
(3) — Ligação com os Dis­
tritos do Município.

Ponta Grossa 
cidades brasileiras que, mer 
cê de sua privilegiada si- 

jt nação, mais se presta para 
a instalação de industrias.

Ferreira ia Rocha Carvâ- 
hais, Benedito Mariano Ri­

bas, Francisco José Dias de 
Almeida e alguns outros, 

c o i z a r a m - s e e cons­
truiram uma «Caso de Te- 
Jha», com um potreiro> Á 

argem da estrada geral, 
«'atisfeitos com o melho 

raniento, os tropeiros con- 
ediam preferencias comer­
ciais aos moradores, de- 

ando-se no bairro, onde 
taziam despezas avuJtadas, 
concorrendo para o aumen- 

o do desenvolvimento do 
núcleo.
viiD1?a^te 9ete le&uas da 

a de Castro, o bairro so- 
na com a necesidade de 

CÜJ1Síante‘s visitas ás auto­
ridades a que a população 
estava subordinada. E a má 
vontade crescia, aumentan­
do, em consequência, o de­
sejo da Conquista da sonha­
da autonomia administrati­
va, até que Miguel Ferreira 
da Rocha Carvalhais, Do­
mingos Ferreira Pinto, Jo- 
se Leite de Azevedo Joa-

^arneb o Lobo e seus 
i Hhos Hemorgenes e Jere­
mias, Joaquim Gonçalves 
tmnnarães, Benedito Maria 
uo Ribas, Francisco de As­
sis Ribas e outros influen- 
es habitantes do bairro, as­

sinaram o primeiro pedido 
para eleva Io á categoria de 
r reguezia.

Exigiam-se, para conces- 
''ao_da medida, varias con­
dições, destacando-se a dis­
tancia dos recursos espiri- 
uais, numero suficiente de 

moradores, capéla paramen 
a a e fixação de congrúa 
aos párocos. Os dois pri­

meiros quesitos já se encon 
travam satisfeitos, mas im­
punha-se o cumprimento 
dos dois restantes.

Aqueles dirigentes do mo 
vimento decidiram, então 

aproveitar a «Casa de Te­
lha», para onde transferi­
ram a capéla de Domingos 
Ferreira Pinto, e fixaram 
a congrúa, embora insigni-

E a 13 de julho de 
finalmente, o pedido 

oficial, em petição, foi en­
viado ao governo provin­

cial de São Paulo, por in- 
termedm da Camara de 
castro.

Esboçava-se, porem, o mo 
<la mdependencia 

nrAx°naI‘ a com°Çao quê 
provocava não permitiu que 

bRdcrimento tivesse 

as, iuy°rm ações prestadas 
Pe a Camara de Castro e 
Pelo Vigário fossem (intei- 
amenle favoráveis.

A população do Municí­
pio é calculada em 60.000 
habitantes, assim distribui- 

!da:
Cidade e suburbios 
Distrito de Itaiaco- 
ca
Distrito de Uvaia

tiu o esforço da população 
e o direito que lhe assistia, 
ouvindo as ponderações do 
Dr. Gonçalves Guimarães, 
que fazia parte da comi­

tiva. E influiu para que, na 
abertura da Assembléia Le­
gislativa, em abril de 1855, 
Ponta Grossa visse satis­

feita a sua velha aspiração, 
com a elevação á catego­
ria de vila, conforme o de­
creto n.o 54, de 7 de abril de 
.1.855:

«Zacarias de Góis e Vas­
concelos, Presidente da Pro 
vincia do Paraná.

Faço saber a todos os ha­
bitantes, que a Assembléia 
Legislativa Provincial de­
cretou eu sanciono a lei 
seguinte:

Art l.o — Fica elevada á. 
categoria de Vila, a Fregue- 

zia de Ponta Grossa, do 
Município de Castro;

Art. 2.o — Seus limites 
com os Municípios de Cas-

Ensino Superior: Colégio 
Estadual Regente Feijó, i 
Escola de Professores, Gi­
násio SanfAna, Instituto . 
Lourenço Filho, Academia ■ 
Potagrossense de Comercio, 
Instituto de Musica e Aca- ; 
demia de Musica.
Grupos Escolares — 7; Es- | 
colas isoladas — 28; Esco­
las Profissionais — 5. 
Bibliotecas existentes: — 
Na sede Municipal — 12.

A AUTONOMIA

nt^uito unidos na sua luta. 
Peia emancipação adminis- 

ativa, os habitantes de 
on a Grossa conseguiram 
vencer as dificuldades fi- 
lanceiras com o apêlo ás 
subscrições e aos leilões.

assim lutaram, infatiga- 
‘-h.nente, até que, a 19 de 
üezembro de 1833, a 5.a 

airCa de Sao Paul° foi 
e\ada a Província do Pa- 

o-ari ’ quan(i° sentiram che- 
tniQa a °P°rfunidade de ins 

-1. ?a defesa das suas 
rpq ía^es' delegando pode-

Er-.Joaé Matias Gon- 
sidpnf G,uimaraes, vice-pre- 
SU da Gonsfituinte e li- 
TT p a lttlPortante família 

fOnta Grossa.
seo-ni de julho d'J ano 
eunà ltC’ a.Assembleia dis- 
le vi Uma indicação daque- 
do plCe'Pr-esidente, mandan- 
nistrafVar catGS°ria admi- 
\ A . lva de Ponta Grossa 
di/J^nbleia resolveu pe­
de r. I?rinaÇões á Camará 
contrQSt- °’ que deu l)arecer 
encera n0 á P^enção. O 
IS??10 dos trabalhos 
o asUliritar,eS iinPediu aue 
cutido ° Vo tasse a ser diá­

rias À novembro, Zaca- 
presid ?°1S e Vasconcelos, 
reallínte da Província; 
no t n a uma visita a Can’- 
Gros«ag0’ P^hneira, Ponta 
Por T ’ Castro> voitando 
chLhaPatee Rio Nesro-

& a Ponta Grossa, sen

16..
— Ruas 479
— Travessas e becos 5
— Largos e praças 11
Jardins e parques 2

TOTAL DOS LOGRADOU-
. ROS 513

—------ | Área total da pavimenta-
60.000 , ção: de paralelepipedos —

C I «adròeii?^ a I "ÍCÍpÍ° de Ponta Grossa em
r. Ladroeira da Cidade Nossa 11.946 foram as seguintes:

l.o — Avenidas e alame- , tjãu, a 20 de janeiro em 
das 
2.o

'3.0
4.0

15.0

Existem nesta Cidade, 2 
amplos cinemas: Cine Tea­
tro Renascença e Cine Im­
pério, além de dois parques 
de diversões e um teatro 
denominado «Politeama O- 

I riente», temos um vasto 
j hipodromo «Jockey Clube 
• Pontagrossense», e grande 
número de clubes desporti­
vos, futebol, tenis e 
Bal.

OS governadores

| Foram governadores do 
| Município, nos períodos 
abaixo descriminados os 
seguintes cidadãos:

PERÍODOS NOMES
•eção técnica dos Srs. Abi- !• Obedecendo á imposição 
in z. Ma qos correligionários, S.S.,

| sempre fiel ás normas par- 
I tidárias, aceitou o honroso 
[encargo. E si o PTB não 

< viu frustada sua confiança, 
• também o povo pontagros- 

co- sense não teve motivos pa­
ra desiludir-se das esperan 
cas surgidas quando o emi­
nente cidadão assumiu sua 
investidura. No exercício 
do alto posto o Prefeito 
mbriel Mena Barreto tem 

revelado energia invulgar, 
rande capacidade de tra­

balho e. uma visão adminia 
ativa, que lhe tem permi­

tido encaminhar felizmente 
a solução de muitos pro­
blemas que representavam 
serio entrave ao progresso 
da cidade e ao bem estar 
da população. E si conso- 
idou seus titulos de crédi- 
o junto ao povo, pela acão 
lestemerosa e eficaz á fren 

i le da administração, con- 
l íeguiu o mesmo- efeito pe- 

ante seus correligionários, 
we ainda recentemente lhe 
restaram decisiva proVa 
e comiança e^apreço ao 
unfiar-lhe a suprema di- 
eção do Partidd.

O ilustre patricio encon- 
ra-se assim perfeitamente 

-rodenciado para prosse­
guir na profícua gestão 
que vem realizando e que 
onstitue, sobretudo, docu­

mento de sua ínatacavel 
probidade e alta capacida­
de. Cumprimentando-o nes 
ie dia de júbilo para Ponta 
Grossa, estamos cerros de 
traduzir, em nossa homena­
gem, os sentimentos mais 
sinceros do povo pontagros 
sense.

Luz Elétrica — Agua 
canada — Rêde de Esgô 

j tos — Telefone,, sendo o 
I nrimeiro, aqui relacionado,

Ponta Grossa foi fundada 
cm 15 de setembro de 1823 

1E’ a segunda cidade do Es- 
| tado, chamada Princeza dos 
Campos, chave siderodró- 
mica e militar do Sul do 
País.

Ires grandes Hospitais, sen 
do: Hospital de Caridade 
da Santa Casa de Miseri­
córdia, mantendo anexa uma 
Maternidade e um Institu­
to Pasteur; Casa de Saude 
da Cooperativa Mista 26 de 
Outubro e Hospital Infan- | 
til «Dr. Getulio Vargas», i 
mantido pela Associação de 
Puericultura de Ponta Gros­
sa. Além destes estabele- 

— cimentos, hospitalares, con­
ta ainda a Cidade com um 
nosto de Saúde do 3,o Dis­
trito Sanitario do Departa­
mento de Saúde Publica do 
Estado, três ambulatórios 
ias Cooperativas existentes 
na • Cidade.

assistência
social

Existem nesta Cidade

O Município limita-se ao
Norte com os Municípios de | «Hinterland» paranaense. 
Castro e Tibagí; a Leste 
com os de Serro Azul e Cam- 
uo Largo; ao Sul.com os de 
Palmeiras e Teixeira Soa­
res e a Oeste com o de Ipi­
ranga. z

ÃVEN U)A DR. VICENTE MÃÜUÃDÕ —

'.fíj

Sul.com


0 COMERCIO E A «DÜSTRIA P OlíTAGROSSENSE. AO EXTERNAREM POR ESTE MEIO O SEU A PREÇ O AO 
GOVERNADOR MOISÉS EUPION, CtlfflAM EM QUE DE SUA OPEROSA ADMINISTRAÇÃO SAIRÁ UM PA- 
' RANÁ MAIOR.

BANCO N ACIONAI DO COMERCIO
, Fundado Em 1895 <

l.

ARMAZÉM IAROCA CASA TANGO
4/DISPONÍVEL

MIGUEL SALLUM
- ----  SECOS E MDLHADOS

115.739.311,60

RUA 12 DE OUTUBRO, 137 (Esq. Rua do Rosário)

PONTA GROSSA — E. DO PARANÁ

1,073,542.224,17

2. 522,393,94í- X ar

do «ll

14.148.913,40

4.503,528,50 1.094,717.06,01

r 19.972.136,40

7.806.519,68

’ - ' í

■r,w®.'’

■St’

309.152.287,23 \

349 .605.718,70

658.758.005,93

475 654 605,37 1.134.412.611,30

23.885,717,59

201 690.933,30

í.041.695.535,80

2.279.930.563,49Cr$

50.000.000,00
26 750.000,00

50.000.000,00
26.750.000,00
2.300.000,00

17.540.909^6
1.525.170,94

899.624,20
6.431,30

449.036.375,20
6.994.821,30

120.858.322,10
2.045.486,70

537.392.694,62
350.954.560,61
38.993.419,70

122.818,60
12.323.700,00
10.851.221,84

29.952.028,10
280.929.994,70

220.081,00
452.701,65

7.133.737,

9.701.646,80
4.069.551,40

76.909.099,30
44.874.812,30
16.644.136,10
27.404.983,73

122.079 071,90
7.468.985,70

2.300.000,00
700.000,00
186.698,80

10.267.747,50
246.976,40

1.582.468,50
2.051.721,00

Cr$
Cr$
Cr$

f1' ’
456.031.196,50
383.973.406,00

3.487.241,50 
406.075.042,25 
58.178.353,40

229.488,70
7.518.441,72 

'166.037,80

t Fundado Em 1895 
Sede: PORTO ALEGRE

Fazendas e Armarinhos 
Por Atacado e a Varejo 

Rua Cel. Cláudio, 100 — 
TELEFONE 5—0—6 

Ponta Grossa — Paraná

ATIVO

C/C Sem Limite 
C/C Limitadas .
C/C Populares .
C/C Sem Juros 
C/C de Aviso ..

SALUM & NAMUR 
Avenida Dr. Vicente Ma^ 

chado, 297 — Telefo­
ne 5-5-0

Em moéda corrente 
Em depósito no Banco d o Brasil..........................  „
Em depósito à ordem da Sup, da Moéda e do Crédito
Em outras espécies ,. ..........................................  , ,

B — REALIZÁVEL
Empréstimos em C/Corrcnte
Empréstimos Hipotecários „  
Títulos Descontados .f ..
Agências no País  . fJ
Correspondentes no País  
Corespondentes no Exterior
Capital a realizar ..................................................... ,,
Outros créditos .... 

R.G^H CARNEIRO.604- FONE. 221 
l,EON JUDKOWrrCH

PONTA GROSSÀ-PARARÁ

52,487.107,00
54.639.578,50
8.105.430,20

507.195,90

188-710.635,20
12 .980,298,10

456 .031.196,50
383.973.406,00 1.041.695.535,80

F — NÃO EXIGIVEL .
Capital............................. .................................  .. . ,f
Fundo de reserva legal .

OUTRAS .RESERVAS;
Fundo especial para depreciação dos edifícios ocu­
pados pelo Banco .. .. ...........................................
Fundo especial para depreciação de Móveis , 
Auxilio’ aos Empregados...........................................

G — EXIGIVEL i 
DEPOSITOS
á vista e a curto prazo:
de Poderes Públicos .. . ...........................................
de Autarquias .. .. ,  
em 
em 
em 
em 
em 
Outros depósitos ..
c. prazo: 
de Poderes Públicos 
de Autarquias .. ..
de Diversos: 
a prazo fixo .. .. 
de aviso prévio .. .

3.186.698,80 79.936.698,80

FABRICA:
Rua Benjamin Constant, 

335 
ESCRITÓRIO:

Rua Benjamin Constant, 
347

3.098.884.10
35.624.811,80

ImÓVeiS . . . .- ,  .. .
Títulos e Valores MobiHári°s: «
Apólices e obrigações federais, sendo Cr$ 9,569.100,00 

(valor nominal) em deposito no Banco do Brasil, 
S.A., à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito; 
Cr$ 1.000.000,00 (valor nominal) depositadas por 
força do Decreto-lei n.o 9.602; e em carteira .. ... 
Apólices Estaduais ..........................................
Apólices Municipais . ................... .
Ações e Debentures ,,

 — DE —
JOÃO M- CRUZ

SALATHIEL SOARES DE BARROS ARGEU E- D1EHL
Diretor - —- chefe da C ontabilidade

H-M Mil I ” I I I HI4I I| fl H| IIIí j í j||| || i l H UH I I i H HH ILtltÊR

CAPITAL ............................
FUNDOS DE RESERVA ...............................................  ’’ .. ’’ ’’ ’
Fundo Especial para Depreciação Dos Edifícios Ocupados Pelo Banco:

BALANCETE GERAL EM 30 DE ABRIL DE 1947 
(COMPREENDENDO MATRIZ, FILIAIS E AGENCIAS)

 .«í
1 /

MATRIZ e ESCRITOR1O CURITIBA: Rua Barão 
Rio Branco, 105/209

PONTA GROSSA: Praça Barão de Guaraúna, 138 
Fone, 415 — Caixa Postal, 243 — End.

Telgeráfico «Hermacía»-

Outros valores .. .... 
C — IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco
Móveis e Utensílios .. , 
Material de expediente .
Instalações  ....................

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juros e decontos .. . .
Impostos ..........................
Despesas gerais ..................

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia
Valores em custódia .
Títulos a receber de C/ Alheia .. .
Outras contas..............., .; .. .

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Títulos redescontados ............................
Agências no País
Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e outros créditos 
Dividendos a pagar .... .....................

H — RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados .

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de valores em gar. e em Custódia .. .
Depositantes de títulos em cobrança:
do Pais
do Exterior ..
Outras contas 

Conservas finas, Bebidas Nacionais e Estrangeiras, 
Roupas Feitas — Armarinho — Perfumarias

CASA ORIENTE
de NEJI BARBOSA

AGENCIA MACEDO
HERMES MACEDO <£ CIA.

 Cr$ 2.279.930.563,49   

Importadores de peças para Ford, Chevrolet, In­
ternacional e acessórios em geral.

Distribuidores exclusivos para o Paraná da Co. 
Goodyear do Brasil — Produtos de Borracha e da 
Philco International Corp. — Automóveis e caminhões 
«De Soto». i tta.

Armarinho em Geral Cal­
çados, Malhas, Etc. Arti­
gos de esporte em geral.
Av. Dr. Vicente Machado, 

363 — FONE 5—2—2
Ponta Grossa — Paraná 

  -----f//
CASA -

PONTA GROSSA —' 
Est. do PARANA’ 

-------- r.8o------- --- —

FABRICA
SÃO PEDRO

Utencilios e Ferramentas 
Manuais para a Lavoura 

------ de ------
Pedro Werner & Filhos ' 
Caixa Portal N. 28

Av. Ernesto Vilela N. 280
PONTA

PASSIVO

MAREENE
Completo sortimento de 

tigos finos para 
cavalheiros

F. CAPELETTIS. A.
CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET AUTORIZADOS 

VENDAS - SERVIÇO
End. Telegr.: CAPELETTI — Caixa Postal N.o 71 

AGENCIA: Praça Barão d > Rio Branco, 41 — Fone, 
2—5—5 — OFICINA: Rua Comendador Miró

698 — Fone, 755
PONTA GROSSA — E. DO PARANÁ

MQDERNAMENTE aparelhada^)
BENEF1CIAMENT0 DE ARROZ E TRIGO

MILHO. ETC.

ABRIGA DE FARINHA DE MILHO
ABRIGA DE CANGICA 

ABRICADEFUBA*MIMOSO. COMUM. ETC.

II I I i i i . i IIHHIHIIIIHI rH-Hht-» l-M I I I M I II H >4 I II I H»LQPri? NrfDiTru secos e molhados - ferragetis.etc. por atacado 
JURUL 11 LUK.11 UI R. BALDUINO TAOUES, 628. FONE: 120-P.GROSSA

GROSSA



BANDIDOS DAS SELVAS

TERÇA FEIRA — ás 7,45 — COLOSSAL «SES SÃO GIGANTE» — SEN HORAS: Cr$ 2,00

TURFE Interessante ..Exposição
PRimvio

MIRANDA

MUDAS FRUTÍFERAS!

J. VENÉTIKIDES & CIA. LTD A

DfflJLGADORA CORSÁRIO

coadjuvar todos os empre- 
dimentos científicos e artís­
ticos, enfim, a tudo que se 
refere á Cultura.

De insetos em geral, na 
tura Municipal de

Acha-se em exposição no 
edifício cia Prefeitura local, 
a interessante coieçao ae m 
.etos do ter. Felipe Justus 
oUinor, nosso piesado con­
terrâneo .

Esta exposição, que re­
presenta o resultado de um 
paciente e inteligente traba­
lho de dez anos, constitui 
uma singela homenagem ao 
preclaro gdvernador para­
naense, Sr. Moisés Lupion, 
que virá a P. Grossa, presi­
dir a conferência econômi­
ca. Representa, outrossim, 
um notável trabalho cienti­
fico de inestimável valor, 
graças à organisação cien­
tifica, como divisão em or-

Hyihêiióptôros da America 
do teu i, e am.orio.aae consu­
mada em oucius grupos ae 
insetos, como cinybQxneii- 
deos e outros.

Porem, a quem o Sr. Jus- 
tus nau puue deixar ae 
prestar sua Homenagem, é 
«o pontagrossense ter. joa- 
yuim t'iniieiro iviacnauo, que 
tüi o primeiro que o iniciou 
na, aeterminaçao uus mse- 
tos. ,

i_.ot,uo expostos aproxiiiiu-

É 0 MELHOR MEIO DE PROPAGANDA!

RUA 15 DE NOVEMBRO, 539. — CAIXA POSTAL, 100

risva, que determinou gran- 
ae parte dos JLepidopceros; 
Sr. Dr. Gregeno Bondar da 
Bahia, funcionário do Fo­
mento Agrícola daquele Es- 
taao, especialista em Curcu- 
honideos; Dr. Frederico 
Lane do Museu Paulista, es 
peciaiista do grande grupo 
«Cerambicoidea»; Dr. Juan 
M. Bosc, do Ministério da 
Agricultura da Republica 
Argentina, especialista em 
Hemipteros e Coleopteros; 
Antoido Martinez, também 
da Argentina, especialista 
em Scarabaeideos; Dr. A. 
da Costa Lima, do Rio de 
Janeiro, professor Catedrati

1 co de Entomoiogia Agrícola 
da Escola IN acionai de Agro 
nomia etc, forneceu ao Sr. 
Justus, gratuitamente, seus 
inestimáveis livros, que es­
tá publicando sobre «linse- 
tosdo Brasil», tendo já saí­
do a luz o 5.o volume. Me­
diante os ensinamentos do 
Sr. Dr. A. da Costa Lima, 
o Sr. Justus, organisou sua 
coleção, conforme o publico 
poderá ver, exposto ein mais 
de 80 quadros.

Do Paraná, o Sr. Justus 
foi grandemente auxiliado e 
orientado pelo Sr. Padpc 
Jesus Moure de Curitiba, 
que é a maior autoridade em. í

aiuos em quasi o um vape- 
i cies diferentes, a aamiraçau 
puolica, mostrando o que, 
possuímos em matéria aes- 
ses curiosos especimes.

Chamamos a atençao do 
povo, principalmente do pro 
lessorado para a utilidade 
dessa exposição, que encer­
ra preciosos ensinamentos 
sobre a Entemologia, des­
pertando assim a curiosida 
ae e gosto da mocidade fu­
tura, por mais este esporte

1 instintivo, util e inteligente.
Antes de terminar, o Sr. 

Justus externa aqui, seus 
sinceros agradecimentos e 
homenagem ao Sr. Capitão 
Mena Barreto, preclaro e 
dinâmico prefeito de Ponta 
Grossa, que sempre soube | ria.  
dar seu valioso apoio não I 
somente a tudo que diz res- | 
peito ao bem material do Mu , 
nicipio que governa, como f 
lambem soube estimular e é UM APERIIIVO CIENTIFICO

Maconsito
Cuscus
Zipangu
Flexa

6.o Pareo: 1.500 metros 
— 2.000,00 e 400,00 — Ho­
ras as 16,30.

Aço
Aldeira
Itapira
Beiruth
Guaicuru

7.o Pareo: Desafio sensa­
cional «Herdeiro x Campi­
nas». — 1.500 metros — 
10.000,,00 — horas as 17,10

Herdeiro . J. C. Justus
Campinas Chafic Azim 

E’ este o programa geral 
elaborado para a grande 
tarde do domingo em Uva- 
ranas.

Esbelta
B1 Dorado
Eievrica

2.o rareo; 1.000 metros 
—• 1.400,00 e 28U.00 — Ho­
ras 13,55.

Fidalga 
Grachaim 
Catita
Coringa _ "
Martha 
Dourada

3.o Pareo: 1.000 metros 
— 1.600,00 e 320,00 — Ho­
ras 14,30., , . í ,

Ferrinho 
Mamangava 
Desconhecido 
Condor 
Tiara 
Safira 
Monginho 
Suipreza 
Gilda

4.o Pareo: 1.400 metros: 
1.900,00 e 380,00 — Horas 
15,10. ;

Invicto
El Namorado 
Gaiata 
Pinhão 
Pirata 
Figueiro 
Vila Rica
Serrador '

5.o Pareo: — Clássico — 
«Grande Prêmio Governa­
dor do Estado» — Horas 
15,50 — 1.700 metros — - 
dotações de 15.000,00 — 
3.000,00 e 1.000,00.

Cauin 
Ealadegno

Disponho este ano Je grande e varíadissitno estoque de plantas d6 
apurada seleção, procedente dx, afamado Viveiro QUINTA DO ES- 
TiElO. Vigorosas e liadas mudas de:

PECEGUEIROS. PARREIRAS. AMEIXEIRAS. MACIEIRAS. PEREI­
RAS. MARMELEIROS. FIGUEIRAS. ABACATEIROS. O1LVEIRAS. 
LARANJEIRAS. JABOTICABEIR\S. CAQUIZEIROS. CEREJEIRAS.
CASTANHE1RAS. NOGUEIRAS E DEMAIS VARIEDADES.
Menezes. 710 (Junto a Fabrica do SILVA ROSAS á rua Emilio

Ver e tratar <-Om.: JONAS DE Cigarros Solano) — Fone 8—5—3.

sala nobre da^Prefei* 
Ponta Grossa, —

dens, ramuias, sub-familias, 
u vtojjcciufci, c^Ucisi de

Pura ente trabalho, con-

B5HER AGUIA

Com sua exma. familia, 
seguiu ontem para Cabeça­
das, no Estado de Santa Ca­
tarina, o sr. Princelivio Mi­
randa, nosso prezado ami­
go, emprezario do Cine Im­
pério e pessoa estimadisima 
em nossa sociedade.

Vai o acatado cidadão, 
j fazer uma estação de repou- 
so naquela estancia balnea-

í

RUA CEL. CLÁUDIO, 97 — PONTA GROSSA

Avisam aos seus distintos freg uezes desta e do interior que ac* 
bam de instalar junto ao seu < sta belecimento, um moderno Moinho 
de Açúcar, denominado “MOINHO SANT ANA” e que mantem aem 
pre em deposito açucar moido da melhor qualidade e Peloe melho­
res preços, como também aceitam açucar para moagem.

Srs. comerciantes atacadistas e varegiftas antes de fazerem suas 
oOmpras de açucar consultem Os hossos preÇUS.

RELOJOARIA E JOALHERIA 
ROCHA .

De APAR1CIO ROCHA
Relogios das melhores marcas, jóias xinas, de artísti 
ca confecção. Bem mmiada oficina! dirigida por téc 
iiico especializado no ramo. A me/nor atençao á fre 

guezia e os melhore s preços da praça.
AV. VlUUílE MACHADO N.o 534

8 GRANDE h.EMIO “GOVER­
NADOR K ESTADO”.

COM DOTAÇÃO DE 15.00 00, A SEN S ACIONAL 
ATRAÇÃO DE DOMIN CO — O DEteAf lU

CAMPINA x HERDEIRO, A OUTRA 
ATRAÇAO

O Jóquei Club Pontagros- r 
scnse, fará realizar domin­
go proximo a mais sensacio­
nal reunião turfistica de to­
das quantas nos lembramos ■ 
nesta cidade. Ao deparar­
mos com os pareôs e com os 
animais que intervirão, lo­
go nos inteiramos desta afir 
mativa, por isto mesmo, o 
interesse despertado é inco- 
mum e jamais visto em todo 
o mundo turfistico desta lin 
da encantadora «Princesa, 
aos Campos».

Sete sensacionais pareôs 
1 oram organizados, desta­
cando-se entre eles o gran­
de prêmio «Governador do 
Estado» na distancia de 
1 700 metros com dotações 
de 15.000,00 — 3.000,00 e 
1.000,00.

A outra prova que esta 
despertando indisfarçavel 
interesse, é incontestável­
mente o novo e sensacional 
desafio que teremos entre 
Campinas e Herdeiro na dis 
tancia de 1.500 metros com 
dotações de 10.000,00. Des­
ta forma, espera-se um au­
tentico record, tanto no que 
diz respeito ao público, ren­
da, como também no movi­
mento de apostas. Eis o pro 
grama geral para domingo:

l.o Pareo: Eliminatória: 
800 metros — dotações de 
1.600,00 e 320,00 — 13,20.

Ouri Fino
Madalen a i

Invencível

-DCIS SOLTEIROS EM! APUROS
90 minutos de risos e sorrisos e gargalhadas! FRANCHOT TONE, MAR Y MARTIN, VICTOR MO-

ORE, DICK POWEL e M ABEL PAIGE. ,
Esta comedia nos revela os segredos da vida privada de unia família ourguesa...

CHARLIE CHAN - em: 0 MISTÉRIO DO RADIO
Mais um drama inédito, de episodios empolgantes e aventuras policiais com o famoso detetive chi- 

nez, interpretado por SIDN EY TOLER. _   ___________ ___  >
' AMANHÃ, em duas sessõ es distintas ás 7 e 9,15 hs. j

Sedutora evocação romantica dedicada aos que já amaram, aos que ama me aos que pretendem amar...
A Paramout apresenta: 

VERONI CA LAKE — SO NNY TUFTS e JOAN CAU-
FILD, em: tf

A VIDA É DMA SO’ (
ROMANCE AMOR!

TERNURA! ALEGRIA!
DEDICAÇÃO! JUVENTUDE!  -' . r

Tocante mensagem de afeto dirigida ao coraçao t: ' . ;
‘do público! A Paramout te m passado para a tela, mui L - 1- 
tos e grandes romances, p orém, poucos como o qu? 
serve de base ao presente filme! Um brinde a juven-, 
tudo! Aao amor! Um filme delicioso! Um filme que | 

recomendamos sem reservas porque a todos ha-de 

agradar!
Sedutor e fascinante romance para os namora­

dos... do passado, present e e do futuro!-------------------   

A~G U A R D E M !

. OS SINOS DE SANTA MARIA
A grande «Estrela» sueca na sua mais perfeita caraterisação! INGUID BERGMAN e BING CROS 

By dirigido por LEO MC CAREY! Assoma aoã lábios um sorriso de júbilo ao ademirar este poema de 

amor divino e compreensão humana... E’ tão béla e tão humana esta história, que faz rir e chorar ao

mesmo tempo! E’ mais do que um filme. E’ a propri a vida! 

(10 ANOS)
Continuação deste s uper-eletrizante série, com os 11 .o e 12.o episodios. 
3.o: —'

PROVA FATAL
(10 ANOS)

Empolgante drama do farwest. onde a lei é a do mais forte! Bill Eliiot, o 
rei dos «cowboys» em novas e perigosas aventuras!

0 MARAVILHESO MASCARADO
(10 ANOS)

Continuação, com 3. o e 4.0 episodios. Quem se râ este misterioso marcara- 
Qual dos quatro cavalheiros será o ente misterioso?

(10 ANOS)
A historia emocionante de um homem que procede dos campos de bata­

lha e vem encontrar tudo diferente e embaraçoso... Um drama admiravel, com 
Vera Vogue e Robert Bencley. Alegria,• Heroísmo! e muita ação! A historia 
de um joven que andava s empre apressado! 
QUINTA FEIRA^~CÓL ossal PROGRAMA DUP LO!

noite nupcial
Um máximo romanc e de amor, um triunfo ine gualavel com GARY CO­

UBER e ANNE STEIN. H istória singela, adoravel, q ue encerra um têma mag­
nífico, em torno de um grande amor!  /

TRES SEMANAS DE AMOR

(G CINEMA DA ELITE PONTA GROSSENSE) 
FONE: 551

HOJE ------ Sabado — ás 7,45 horas----- - HOJE
l-o: — CINE JORNAL BRASILEIRO — Co mplemento Nacional.

Loucuras da modiitde

can-Um novo e encantador estilo de comédia, com bailados, romance e 
Soes, com Janet Blair, Alfred Drake, Jeff Donnell e Sid Caesar.



' UM POUCO MAIS PADA 
A D/PEITA...Í.BVAMTA 
UM POUCO MAIS...

ASSM/l... FOGO .••• £

MADEIRAS - TE1H AS — MAN1LHAS, etc.
Comunico aos sxs. cansumid ores da afamada AGUA DOR1" 

ZUri. oue manxenhe em stock pe rmanente. e sou o distribuidor ea 
clusivo deste produto nesta praça.

Pedidos á rua Dr. Colares (fun- d<>« do Clube Guaíra)

AUA> ACUO <DU£ MÃO 
£■'D/F/C/L. AOFMTAÍD O

jAL VO / >----- ------------- -

PQFF/RO >
FAZBfil POMTA- 
fí/A DO CDU£ DA.S

RECOMPOSIÇÃO DA U.D.N.»
UílSe ao UCiar EH santa catarina

da industria e do comercio,
segundo afirmam os respon mesmo tempo, foi sugerido '

• ’ x « -i f ! . *11 A ~

admi-

Ás Reformas Na
Casa de Detenção

'Uma Isliz iniciativa ú Ihlmilo ReTOial, snr. Moisés Ribas

pe-
FONE

Feira —2.a
3.a
4.0

Vatapá a Bahiaua

CERA - CRINA - PELES - ETC "ÜM ASPECTÈFEXTERNÕ'lza ETjETENçaU
•teleül fcisal l

-coo-

(AH?UAA PASSO.

i ”
o ■>

o levantamento da questão 
na próxima Conferência do 
Rio de Janeiro e mesmo 
em reuniões internacionais,

Ke- 
do 

po­
de 

dos

saveis peias suas entidades 
de classe.

meus 
novo 

de 
do

estabelecidas. Além disso, 
as medidas estabelecidas 
pelo Banco do Brasil quer 
para a importação ou ex­
portação ou simples remes­
sa de numerário, na moeda ' 
norte-americana, estão au­
mentando as dificuldades

r t

■* z r
O ? â

PPOMTO...ACUO <DU£ 
FSTA' TUDO

condições de conforto tanto 
aos que nele se acham re­
colhidos como aos funcio­
nários que ali prestam ser­
viço. Trata-se de uma im­
portante realização que; 
junto a outras, ficará assi­
nalando a produtividade da j 
gestão do delegado Moisés 
Ribas, a quem cumprimen-

a sua complexidade. Ao

A MAIOR RIQUEZA DO BRASIL 
Ê A SUA 1’0J ULAÇÃO.
UM POVO QUE WÃO SABE LER 
NAU SABE 1AMBLM QÜANTU 
VALE. APRENDA A LER E 
ESCREVER.

determinou a urgente reali­
zação das necessárias obras 
de reparo, mandando pro­
ceder á renovação do as­
soalho em todos os pontos 
necessários, a colocação de 
vidraças, a aquisição de 
mobiliário indispensável, 
etc.

Essas obras estão já con

tornado imprescindíveis, 
pois eram realmente precá­
rias as condições em que 
se encontravam as instala­
ções como no que resnei- — •-

ao presidio oferece novas to.

pois, como se acentuou, a 
«fome do dolar» ira afetar 
a economia mundial, im- 
pondo-se o encontro da so­
luções pelo estudo de todos 
os paises interessados.

» Uill» HIUIUUU IliWUV 

tava ao proprio edificio.
Em varias celas o assoa­

lho estava, em grande par­
te, completamente apodre­
cido, as vidraças quebra­
das, o recinto inundado, 
nos dias de chuva, devido 
ás "oteiras provocadas

sas. Encontrou o apoio das cluidas, de modo que agora tamos pelo significativo fa- 
autoridades da capital

espanhóis», ivradariagu es- 
cxeve; «panemos que o opos 
lo e a veraade, porque se 
o general Branco contasse 
com tal apoio muito lhe 
aprazena uemonstra-lo atra 
ves duma imprensa livre e 
de eleições honestas.

Nao ha em Espanha ou­
tra imprensa senão aquela 
que eie conser va encenada 
em suas maos. Branco dá 
a policia '< 6U.UU0.üi)0 de pe­
setas por ano e ao minis­
tério da Educação apenas 
634.OOU.OUO. E tem encar­
cerados 83.617 prisioneiros 
políticos, inclusive o segun­
do. Comitê Executivo do 
Partido Socialista, eleito 
após a prisão do primeiro»

VENDE-bE LM CÚM REBOQUE. PREÇO ÕR.$ .... 
VER E TRATAR Á RUA E RMELINO DE LEÃO N.o 

<03 (SONYRA) . - _

RIO, 30 (D) — Telegra­
mas procedentes dos Esta­
dos Uniaos anunciaram on­
tem que técnicos do uepar 
lamento do Comercio con­
sideram inevitável uma gra 
ye crise do dolar, em lace 
— entre outros fatores — 
da continua procura no 
exterior da moeda norte- 
americana, de esgotamento 
da capacidade de cobertura 
dos pauses compradores, e 
do rápido emprego dos sal­
dos aí acumuiaaos duran­
te a segunda guerra mun­
dial . ,

Embora a crise seja cal­
culada para fins deste ano 
ou princípios de 1948, já 
se registram casos de «cam , 
bio negro» para a aquisi­
ção ou troca do dolar, nas '

O assunto apresenta-se 
como ua maior importân­
cia, e em reunião reahza- 
ua na manha de ontem, na 
B'ederaçao das Industrias, 
micianuo-se os deoates pe- | 
ia questão da cobertura do > 
camoio para importação, 
aproiundaram-se ate ser o ; 
problema encarado em toda |

Ias telhas, quebradas. Os 
detentos sofriam, além da 
pena de reclusão, as conse­
quências do desmantelo em 
que se achava o presidio. 
Agindo' com a energia e a 
dedicação que o caracteri- 
sam, o Delegado Moisés Ri­
sas empenhou-se em com­
bater esse estado de coi-

oficio:
i — Passando hoje a che­

fia desta Comissão ao sr. 
Tenente Coronel Paulo Hor­
ta Rodrigues, designado 
por decreto do Governo Fe­
deral para substituir-me, 
venho agradecer-vos a im­
portante colaboração que 
me prestastes, pondo sem­
pre vosso conceituado Jor­
nal ao lado dos interesses 
desta C.E.R. — 1, muito 
concorrendo, assim, para o 
bom êxito de minha 
nistração.

uma vez que, a peuioo do 
senador Artur feaiuos, es- 
tara na oraem ao dia o 
caso da extinção dos inan- 
aatos dos parxameixiares 
vermelhos. Admite-se por 
outro lado que a própria 
ação partidana da agre­
miação bngadeinsta pode- 
ra ser atingida, afirmando- 
se, neste particular, que a 
facção do sr. José Améri­
co fixaria de xorma mais 
concreta sua posição em fa 
ce do governo do gal. Du­
tra. í

De outra parte, divulga- 
se que os correligionários 
do partido do Rio Grande 
do Norte, Alagoas e Per­
nambuco estão desconten­
tes com a atitude da UDN, 
que se mantem a uma cau­
teloso distancia do poder 
executivo, razão porque es­
taria comprometida a coe­
são interna da corrente li­
derada pelo sr. Prado 
li. O enfraquecimento 
partido seria evitado, 
rém, com uma atitude 
independeneia em face 
poderes estaduais.

Feira —

Feira —

5. a Feira —

6. a Feira —

SABADO — Feijoada Completa

DOMINGO — Leitão a Brasilleira e Pratus Variadot.

SALÕES PROPRIOS PARA BANQUETES

! Do cel. Jose Rodrigues da 
casas especializadas aqui i Silva recebemos o seguinte

II — Oferecendo 
prestimos no meu 
aestino —- Diretoria 
Obras e Fortuicaçoes
Exercito, no Rio de Janei­
ro — reitero-vos os meus 
protestos de consideração 
e estima.
José Rodrigues da Silva 
Coronel — Chefe da Comis­
são.

1 xwMMfifòa)

MANCHESTER (Ingla­
terra), 2 (R) — Salvador 
da Madariaga, conhecido 
escritor espanhol, atualmen 
*-e residindo na Inglaterra,

blicada no «Manchester
Guardian» que o general 
Franco mantem nos cárce­
res espanhóis 83.617 prisio

J XÍJLR-.-:..- 
w

alegou hoje em carta nu- neiros políticos

1EP0SJG BE MftTERI AIS PARA CORSTRU^AC
FLAVIO V. GUIMARÃES

BWRIANOPOLfb, 2 (D. do Congresso da UDN nes- 
B.) — Procedente do Rio 
chegou aqui hoje o presi- 
vlvxa a, U<x un'x'i CX1A kmaxalcI

Na foto vemos um modelo ua casa permanente_ ai>.ey, 
que está ajudando a resol ver o problema da habita­

ção na Inglaterra. (Bri tish News Service) .

' QE&TE/^O. ■ • °

AGRADECIMENTO ao 
D1AK1V DOS CAMPOS

FRANCO MANTEM MAS DE 8 8 MIL PRISIO-
NEiROS POLÍTICOS

OFICINA ME­
CÂNICA 1

OLÍMPIO MACHADO de 
OLIVEIRA, proprietário da. 
Oficina Mecanica Mauá, si­
ta á Avenida Visconde de 
Mauá, n.o 699, nesta cidade, 
em frente ao grupo Esco- 

lar de Vila Oficinas, co- 
lar de Vila Oficinas, comu­
nica a todos os motoristas 
desta e das demais praças 
do interior que, acaba de 
reabrir seu estabelecimento, 
estando perfeitamente apa­

relhado, a atender com per­
feição a qualquer serviço 
inherente ao ramò, pois 
conta com otimos mecâni­
cos e um perfeito maquí- 
nario. -1
RAIZES ALPINAS COMPÕEM O

FAMOSO ESTOMACAL

TOSSE — ASMA — BR ÜMQUITE E TODAS AS 
MOLÉSTIAS D0 APAR ELHO RESPIRATÜRÍO 

ENCONTRAM ALIVÍO IM EDIATO COM 0 AUXILIO 
DO INCCM PARAVEL

PEITORAL DE ANGICO

................ .... .... - F I L i A L------------------------ -'a,-. _

- AVENIDA VICENTE MACHADO N.o 5 2 1 
aGA OS MELHOUEb PRrbOS PARA PEí Eb SILVESTRES, CERA E CRINA ANIMAL

-------- Í \s//£7£’V Atí.ssn.s PREÇOS ------- -

rx. POSTAL N.o 23 ENDEREÇO TELEGR AFICO «YURGELCIA» 
PONTA GROSSA -------- ESTADO DO PARANa

RIO 2 (DB) __O «Glo-1 missão Executiva da UDN,
bo» noticia: «Empresta-se i 
a maior importância â re- < 
união de amanhã da Co-

FAÇA BOA DIGESTÃO, USAN­
DO AN I ES DA3 REFEIÇÕES.

UM CÁLICE DE

BITTER AGUIA

DR. NASS1B KALAF
CIRURGIÃO DENTISTA

1 Formado pch. Fa uldadc de Medicina do Rio de Jandro-
R Â I 0 X

Moléstias da boca — Cirurgia — Prótese Dentaria • Fontes Moveis 
Dentaduras Anatômicas.

HORÁRIO: — das 8 ás 11 e das rí ás 18 horas.
CONSULTORIO: Edifício Criméia — 1 andar — salas: 3, 4 e 5.
FEblDENoiA: — ,-<ua Balduino Isques. à?6.

ia.r coxn o sr. Arisuxiauo 
.vauxus uxemuro uo vxrew- 
ixo x>aciouai ua Lilhn e 
vxiexe ua xacçao uueiusta, 
^xesentemente afastado das 
„aviaaues políticas aeviao 
u,os aesentexiaimeuLOS ocor-
ndos quanao aa reunião è um apliuixvu

Conforme tivemos opor- Tportantes obras de refor- 
tun idade de noticiar ha ma na Casa de Detenção, 
dias,, o sr. Moisés Ribas, | Tais obras tinham se 
operoso Delegado Regional

FRACA ZACARIAS 614, (Sobrado) -----

Fecha diariamente a Meia Noite.

CURfBBA.
TRABALHO A CARDAPTO.

PRADOS no DIA
Virado a Paulista

Risoto de Frango “u 

Galinha c<>m Po'cuta e LouUo a 3»-— 

Dobradinha a He »panhoia e Mocotó a Bahia^

• Respondendo á uma de- 
claraçao feita por um cato- 
nco no sentruo de que «o 
governo de Franco tem 
apoio da vasta maioria de , de Policia, tendo para tan­

to obtido a necessária au­
torização das altas autori­
dades estaduais, iniciou im-

ta capital.
A entrevista representa­

ra um uos maiores» acoute- 
cxineutos poutxcos uos uxti- 
mus Lciupus exxi iiosso j2iSta- 
uo, poxçxua^xbü e cuxisxuera- 
uo xavo consuiuauo a re- 
conuiixaçao cuixx a ala aris- 
linaiubia. Auxanta-se que 
o ccuiuiuato ua uuxn a trro 
leuo ue Lages e o ansti- 
uanista Çasuosuuo Comar- 
go. - - ooo- - --  
BITTER AGUIA

^Mwxiiauux' uo xuauauo, sr.
i.i meu xiumciiuuson, que 
uuqui seguua- em vOuipa- 
liiua uu ax'. r^uouo uxouuer* 
paia a cxuaue ue juages, 

Tvum o prupoaxuo ue se avxs



Loucura dum nacionalismo extremado
«Certa-

I o objetivo de paz.

Pequenos Anúncios

COFRE

VENDE-SE
ABUSOS Offi PRECISAM

de ocasião.

CESSAR

AMANHÃ, EM DUAS

E

NO MARAVILHOSO FIL­

ME DA WARNER:

2.a FEIRA EM.DUAS SESSÕES:AMANHÃ D 0M1NG0 EM MATINÈE D 18 MOÇAS

VI0IE CELESTINO
Penúltimos episodios.

Armazém Pe- 
15 de Novem-

responsabilidades. » A. se­
guir, recapitulou as contri- 
ouições dêste pais para as 
obras de socorro mundial e 
estabilização economica des­
te fim de guerra, contribui-

Tratar no 
reira á rua 
bro n.o 556.

uma 
con- 
não 
sem 
toda

na
da
<>U

BARBARA
STANW1CK

Bar e Pensão, otimamen­
te frequentado, motivo da 
venda: o proprietário ne­
cessita ausentar-se para tra 
tar de sua saúde. Tratar 
na Av. Ernesto Vilela n.o 
206.

pensações ilusórias e de cur 
ta duração servirão ainda 
mais paia cavar o abismo 
de desconfiança que já co­
meça a surgir também na 
América. E que se leve 
também em consideração a

tenção da paz dependerá em 
grande parte do progresso 
que fôr feito no sentido de 
serem protegidos os direitos 
humanos dentro das nações 
individualmente atra vez da

Para que todo o públi eo de Ponta Grossa possa 
ouvir a voz de ouro de

organização das nações 
Unidas. O objetivo que de- 

I vemos ter não é o da paz 
' em nossos tempos, porém o 
‘ da paz de todos os tempos»

Naturalmente que diante 
de suas diferentes historias, 
de suas instituições e cons 
truções econômicas, as na­
ções não podem concordar 
imediatamente sôbre os

Uma maquina de escre­
ver Remington, portátil e 
nova. Preço

ANIMAL DESAPA­
RECIDO

Sera gratificada a pes­
soa que entregar ou der 
informações ao sr. André 
Sppàk, residente em Dori- 
zon, de uma mula de cor 
baia escura, rabo tozado. 
bem gorda, desaparecida 
no dia 18 de maio do cor­
rente ano.

PARREIRAS
Sò da QUINTA DO* ESTEIO, <Hsr 

potlho de finissin.as variedades de 
alta seleção.

\ CASA DESOCUPADA 
’ Vendem-se uma de madei- 

' ra com frente de material,
6 comodos, agua encanada, 
etc., situada á rua Dr. Fran 
cisco Burzio n.o 122. In­
formações á rua cel. Biten- 
court n.o 51 — Com Pedro 
Mottim.

Mas não é demais esperar-se 
que dentro de suas próprias 
fronteiras criem essas na­
ções os requisitos para o de- 

' senvolvimento da harmonia

velocidade. A limousine fi­
cou grademente danificada.

Ha, aliás, inúmeras quei­
xas contra esse excessos de 
velocidade por parte dos 
<.jeeps». E’ preciso, entan- 

! to, que cessem tais abusos.
w____________ j DIÁRIO DOS CAMPOS

cito. Testemunhas do fato solicita a atenção para o 
afirmaram á nossa reporta- i caso dos ilustres militares 
gem que o acidente se deve , que se acham á frente da 
ao fato de transitar o ulti- I chefia das repartições fede- 
mo veiculo com excesso de ) rais nesta cida.de.

Ela era o que não dizia, 

e dizia o que não era!
«INDISCRIÃÇ» Não será 

exibido em Matinée nem 
em sessão das moças.

naquela conferência, pelo DOS DE SUA VIDA.» 
ministro soviético ivioiotov. I E acrescentou:

xruman uiSs>e; «UxukTAS mente depois de duas guer-
ixAÇOBò EoTAÜ fcjxii

AtVlAK US

‘ revisão completa nas rela­
ções que até ontem os uniam 
e que agora, graças a in­
fluencias cujas origens de­
vem ser procuradas fora do 
hemisfério, estão seriamen­
te ameaçadas de uma peri­
gosa solução de continuida­
de. Irmãs mais pobres da 
grande e poderosa republi- 
ianque, as nações latino 
americanas nem sempre ti-’ 
veram os seus problemas 
compreendidos pelos ho­
mens de Washington, nas­
cendo daí esse sentimento de 
mal estar que as domia e 
que as vão desviando da 
rota comum de toda a Ame­
rica. Embora ainda não 
dispondo de uma autorida­
de moral que consagrou 
Roosevelt. perante o mundo, 
o presidente Truman, como 
mandatario que é do povo

I norte-americano, tem a mais 
* alta responsabilidade pelas 
decisões que se adotarem na 
Conferência do Rio, as quais 
como deve ser implícito, ja­
mais poderíam ser tomadas 
em função do exclusivo in­
teresse dos Estados Unidos, 
E’ certo que se esse pensa- 

' mento não animar o chefe 
i da grande republica, com-

Faça uma visita ao Depositário 
iGNAS DA *>ILVA ROSAS - á 
l’ua FmiHo Mene?,e<». 710 (Jun 
|O á Fabrica de C^garrOs S< lano) 
- Fone: 853.

E’ ccmo Truman qualifica a oriente cão daftuss! promovendo o fracasso das conversações de Paris

vãU DA rjUicui/A, U 
.. üiNDAAUtuÃN J. U MD

tenRlA A ÍNTUjAvEN 
,,AÜ DHj AJ-iVrUlNEi PAÍtíES, 
NOS NEGUClOtí 1NTEK- 
xiiOS DE UUAvÜtí. IStSO E’ 
UMA FANTASIA TÃO 
^iiANDE QUAis TO SEtOA 
A RECUSA DE UM HO­
MEM EM PARTICIPAR 
uuM NEGOCIO PRÚvEL- 
X.OSO, ALEGANDO QUE 
TAL PARTICIPAÇÃO SE- 

. A A ju TERFERENCIA
PRIVA-

sileiros, pois significa uma. assuntos 
homenagem ao nosso país . europeus ou asiáticos, 
e uma demonstração inéquí- 
voca da importância dos as­
suntos a serem tratados na 
referida reunião.

Não há um amc-ricano, 
do norte ou do sul, que não

| sinta a premencia de uma ■

ACHADO
Encontram-se nesta reda 

i çâo a- disposição do sr. Ra ■ 
I ntilfo Barbosa Teixeira, re­
sidente em Guarapuava as 
seguintes documentos: Ti- 
fulo de eleitor, Certificado 

I de Reservista e Certificado
n.o de Alistamento Militar.

MUDAS
FRUTÍFERAS E ORNAMENTAIS 
PEÇAM CATALAGOS ILUSTRADO 
L SEIDEI — CORUPÁ S. CA / 
TARINA. I

Lt- 1.1X11 Vlv/ & LLd J. j HLLvA.lKX vauxviicc tlUMIV

çâo essas que montam em i ideais e política comuns. 
20 biliões de dólares.
Continuou: «Sugerimos ás 
nações européas que novos 
pedidos de auxilio norte- 

> deveríam ser 
formulados na base de um ; universal, 
plano geral de reconstrução» ' O primeiro requisito de 

Disse Truman mais adian- ' paz entre as nações era a 
te: «Essa cooperação é ne- aserção comum ao princi- 
cessária para que a tarefa pio de que o governo recebe' 
de reconstrução possa ser os poderes que exerce das 
levada a cabo. E’ dever de mãos daqueles que são go- 
todas as nações fazer con- vernados. Outro requisito 

i vergir suas diretrizes para j era o respeito comum aos
' direito.-? humanos. A manu -

CHAKLLOTESVILLE 
Virgínia, 4 (rc) —ü piesi- 
deme Truman discursou no­
jo aqui luxpoi cauxe uíscur- 
so> uo quui ciassixicou co­
mo «Louiuia o um nacxoua- 
hsmo exiremaoo», a recusa, 
da Rússia pameipar ua eiu 
boxaçao ae um piano para 
a leconstruçáo aa Ruiopa e 
th ar proveuo do piano apre 
seniaao por Marsnail.

O presiaeme, cujo dis- 
cuiso foi a primeira reaçao 
oficiai uos Estados Uniaos, 
sem mencionar o nome da 
Rússia, ao fracasso das con­
versações de Paris nao aei- 
xou a menor duvida quanto 
aos seus sentimentos á res­
peito

--------------000-----------------

CASA
DESOCUPADA

Vende-se uma de madeira 
com 4 comodos e um gal­
pão de madeira, situada á 
rua Julio de Castilhos n.o 
837. Informações á rua Cel. 
Bittencourt n.o 141

Vende-se um cofre n.o 4 Marca 
Amaral cem 50 x 52 1,35 d‘
nerieito estado, por preçO de oca 
sião.

Trajar: Henrique Valio, Rua Ma 
rechal Deodoro 402.

.--------------000---------------- •---

VERDES!

PERDEU-SE
os seguintes documentos: 1 
carteira de chaufeur, uma 
de aposentadoria e uma de 
identidade, pertencente a I 
Miguel Gorchinski.

A pessoa que os encon­
trou e entregar á rua Afon­
so Pena, 443 (Vila Estre­
la), será bem gratificada.

Ontem á tarde, verificou- 
se na esquina da rua Mal. 
Deodoro com a av. Augusto 
Ribas, violento choque entro 
a limousine P. 8-81-50, de 
propriedade do sr. Frederi­
co Magner, e um «Jeep» do ; 
Serviço Geográfico do Exér i

JSS/W/&S 
r/wws

WIWHO ]

PAIN.Ã0 DE
ZINGAROS

FOX, com CHARLES 
BOYER, LORETTA YO- ' 
UNG, PHILLIPS e JEAN j
PARKER . Q consagrado cantor Brasileiro cm CARNE e OSSO

vws
Um frreno de 34x28, situado 

ua UalduUlo Iaques, esquina 
Xavier da Sil.a V «nd<-o- lodo
em dulis metades. Tratar com O 
sr Fedro. na Ofic:na ZarJo, rua 
Sanos Dumont n.o 1.039.

1

Roumi rarreo
Metro, com KATHRY N GRAYSON — PETER 

LAWSON — JUNE ALYS ON — JIMMY DURANTE 
e o cantor LAURITZ MELCHIOR.

ras mundiais, as nações de­
vem ter compreendido a 
loucura dum nacionalismo 
que vai ao extremo de blo­
quear o planejamento eco- 
nomico e cooperativo das na 
ções, com pacificas finalida­
des construtivas.»

Outro requisito de paz, se- • americano 
gundo Truman, é a organi­
zação de diretrizes econô­
micas e financeiras para 
apoiar a economia mundial 
e não para separar as eco­
nomias nacionalistas.
Disse textualmente: «E’ im­
portante reconhecer que 
nesse terreno os Estados 
Unidos teem importantes

Universal Internacional, com Abbot & Costeilo, 
Marjorie Reynalds, Binnie Barnes, John Shelton e 
Gale Sondergaard. , 'í

A mais divertida, mai s fantastica e mais amoro- 
isa assombração que jamais viram! _____

AGENTE SECRETO X 9, •

VEM
Por motivo de mudança, 

vende-se ótima mobiiia de 
imbuía e passa-se também 
o contrato da casa, nova, 
Jr- 345,00 o aluguel.

Av. Visconde Mauá 
1.558 (Oficinas-.

RENASCENÇA
( O CINE LÍDER DA CIDADE) 

FoNL : 3—0—4

HOJE —— SA PADO -----  HOJE
ÂS 8 HORAS DA NOITE

JORNAL BRASILEIRO: Complemento Nacional
AINDA QUE PAREÇA INCRÍVEL — Natural 
POSSANTE E OS PIRAT AS — desenho colorido 
JOVER E BELA__Filme "dorido com Jinx Falken-

A N1SIXA
de Trumanao Brasil

Anuncia-se que o presi­
dente Truman virá ao Bra­
sil, afim de participar da 
próxima Conferência do Rio 
_e Janeiro. O fato, divirja- 
se ou náo das idéias políti­
cas do chefe do executivo
norte-americano, é altamen- diferença de métodos com 
te auspicioso para nós bra- que devem ser tratados os 

' ‘ s americanos dos
. En­

quanto na Europa e Ásia. 
| os povos parecem já estar 
curtidos de sofrimento e 
ódio, nada mais podendo en­
tornar-lhes o caliçe da amar- 

I gura, os homens da Améri- 
' ca ainda desfrutam de 
) reserva de otimismo e 
i fiança no futíiro, que 
| poderá ser quebrada 
1 afetar profundamente 
a estrutura democrática 
imericana. Sem duvida, o 
'residente- norte-americano 

sabe disso muito melhor do 
iue nos. E acreditamos, por 
íssa raz.ãoi que a sua visita, 
além de constituir uma hon- 
a para os brasileiros, re­
dundará também em um 
efetivo esforço no sentido 
le melhor compreender os 
problemas latino-america­
nos, oferecendo a todos nós 
os meios e oportunidades ne 
cessarias para o nosso de­
senvolvimento econômcio, 
político e social. 

------ ,0o------------ -
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Mesmo semji participação da Rússia
A França e a Inglaterra envidam esforços no sentido de wue os de mais paizes venham a se reunir

Dior io dos Campos
PONTA GROSSA, SABADO 5 DE JULHO DE 1947

BrasilIsento o
das restrições

as

se

A FRAQUEZA

Chronicas esparsas

cias que o sr. Bias Fortes, 
figura do mais alio presti-

LAPDACÃO LIDA

pOMAO/j

PCLYB10 CJTRIM e JOIO VâRGíS 0’OLIVEIW
corrente, ás 7,30 horas, na

e religião cristã, antecipam , i;

Rússia ainda virá a tomar 
parte das conferências, e 
delas consta a copia do 
convite enviado a 22 nações 
européias, para que enviem 
seus representantes á reu-

Nas questões do protocó-j 
lo, Bisault presidirá a pri­
meira reunião, mas os presi-

PARIS, 4 (R.) — O mi­
nistro do Exterior da Fran­
ça, Georges Bisault, dirigiu 
hoje cartas aos embaixado­
res: Alexander Bogomolov 
e Jefferson Caffery, respec­
tivamente da União Sovié­
tica e dos Estados Unidos,

do Banco do Estado, 
Pedro Scherer Sob. 
da Casa Militar, que 
acompanhando o go-

OS VERDADEIROS PATRIOTAS, 
POR TODOS OS MEIOS E RE 
CURSOS, EM IODAS AS CAP1- 
E DEVEM UUOTEKAR NA CRU 

i. ZADA NACIONAL DA EDUCA- 
I ÇAO.

York, partida que deveria 
se realizar no dia 27 do cor­
rente.

LONDRES, 4 (R.) — O 
«Britsh Bulletin», orgão da 
Agencia Comrecial Brasilei­
ra nesta capital adida á em­
baixada . do Brasil, publica 
hoje uma declaração afir­
mando que o Brasil está 
isento da srestrições que a 
Inglaterra pretende impor 

nos pagamentos ás suas di­
vidas externas.

to- 
te-

C O C E I r A s; 
F R I E I R A S,

Para relator foi eleito o 
professor Scelle, delegado 
governamental da França c 
autoridade nas questões re­
lacionadas com os trabalhos 
da Comissão.

«Manifesto aqui, a espe­
rança de que a recusa do 
governo soviético não é de­
finitiva e de que mais tar­
de encontraremos o meio 
que permita á União Sovié-

da Inglaterra,
Esses países, são: a Hun­

gria, a Rumania e a Bulgá­
ria . 1

AV. VICENTE MACHADO, 3M FONE: 4SC

to ao que soubemos, é co* 
siderada aleatória a su» 
vinda a Ponta Grossa, vi* 
to como, havendo acomp* 
nhado o governador em sUá 
recente excursão pelo int* 
l ior, importantes assunto^ 
atinentes á sua pasta e pi’efl 
dem na capital, onde, etf 
companhia do sr. Moisés L11 
pion, chegou ás 4 horas 
madrugada de ante-onteíi 
de regresso do sul.

O «Britsh Bulletin» é pu­
blicado em português e se­
rá distribuído aos depar­
tamentos oficiais no Brasil, 
ás camaras de comercio e a 
outros centros industriais e 

------------ gOo—----------------- 
MAIS ÜMA VEZ NESTA 
CIDADE O TENOR MAIS 
APLAUDIDO DO BRASIL

Segunda feira, em duas 
sessões, para que todo pu­
blico de Ponta Grossa possa 
ouvir a voz de ouro de VI­
CENTE CELESTINO, o con 
sagrado cantor brasileiro es­
tará em carne e osso no RE ■ 
NASCENÇA o Cine-Lider 
de Ponta Grossa.

GENEBRA, 4 (R —• O re 
presentante governamental 
do Brasil na Comissão de 
Aplicação de Convenções,! 
ministro Helio Lobo, por 
proposição do delegado go-| 
vernamental da índia e coni 
o apoio dos delegados go-í 
vernamentais da Republcia 
Dominicana, do Uruguai, do 
México, do Panamá e da Ar­
gentina ,e dos grupos de tra 
balhadores e empregadores, 
foi eleito unanimemente pre 
sidnte da referida comissão

PONTA GBOSSA - PARANA.

Em Atenas, também 
anunciou que a Grécia deci­
diu aceitar o convite, de­
vendo representa-la no con­
clave, o ministro da Fazen­
da, Dimitros Helmis.

De acordo com as noticias 
de Viena, são poucas as pro­
babilidades de que os paí­
ses ocupados pela Rússia, 
na Europa oriental, aceitem

ropa, de acordo "com a 
1 oferta de Marshall.

O ministro Bidault ane­
xou ás cartas, o plano de 
organização da conferência. 
Na carta ao embaixador Bo-

São passados muitos anos 
quando se sugerio a creação 
d uma escola de jornalismo 
no Brasil. A ideia si encon­
trou prosélitos havia tam­
bém de ser contraditada.

Mas, finalmente, quem te- 
ria sido o mestre dos jorna­
listas cuja atuação viria da 
nossa emancipação para se- 

1 guir essa trajetória lumino­
sa, através da abolição e 
da Republica, até os dias 
tormentosos que atravessa­
mos?

Quem teria sido o orien- 
lauor ue ituy, o iiisigne nuy, 
cuja preuesúnaçao nos sur­
tos de nossa evolução, me­
recería a venerencia de to­
dos os brasileiros a definir, 
ele mesmo, o mestre, a sua 
inclinação por essa profis­
são tão mal sinada? Si den­
tre os insignes, foi éie o 

mais insigne jornalista, cou­
be-lhe fazer esta afirmativa 
tão honrosa e nobilitante 
para todos nós, os que con­
sumimos esse pão amargo 
da vida tumultuosa dos bas 
lidores do jornal: Jornalis­
ta é que eu fui; jornalista é 
que eu sou; jornalista é que 
eu serei. Si ele, o maior de , 
' dos, não teve mestre, não .*

amigos seus.
O cel. José Rodr igues da 

Silva deixou recentemente 
a chefia de C.C.E.R.P.S.C. 
e deverá seguir para o Rio.

Aqueles amigos, em. sinal 
de apreço, presta.m-lhe esse 
tributo de despedida. So­
mos gratos pelo convite que 
recebemos para participar 
do agape.

Na capital austríaca, diz- 
se, também, que as nações 
estreitamente ligadas á Rus 
sia, como por exemplo a 
íugoslavia, também não 
comparecerão em Paris. O 
poita-voz do Ministério do 
Exterior francês declarouj 
hoje ignorar quais são aS 
deiegações que serão che­
fiadas pelos primeiros mi­
nistros ou os embaixadores 
residentes em Paris.

comerciais, bem como a 
todos os interessados nas re 
lações culturais e comer­
ciais anglo-brasileiras.

No artigo de fundó, o 
<Buelletin» declara que os 
débitos britânicos a paises 
como a índia e o Egito são 
esultado direto da guerra e 

foram contraídos pelo Exer­
cito, marinha e demais orga­
nizações militares, manti­
das em tais paises para ga­
rantir a defesa de sua sobe­
rania. «Os créditos brasilei 
ros são diferentes — diz o

e j gomolov, o chanceler fran- • 
se destina a auxiliar a Eu- < cês declara:

Patrocínio e outros .Não 
reivindicamos para nós a 
scentelha que nos cabe nas 
lutas pela nossa evolução 
poiitica dos momentos vi­
vidos no fluxo e refluxo das 
^aixbes humanas. .

Duas guerras se sucede- 
xam alem mar trazendo co­
mo reflexo as consequên­
cias mais terríveis para nós. 
Bastaria citar o aparecimen

| SO’ EM AGQSTO REGRES­
SARA O SR. WASHING­

TON LUIZ
RIO, 4 (A. N.) — Os 

jornais noticiam o retarda­
mento do regresso do ex- 
presidente da Republica, sr. 
Washington Luiz Pereira de 
Souza, e ainda 
que o conhecido 
viajará a bordo

' norte-americano:

E A PORTA PARA TODAS I

AS DOENÇAS

1ODOIANO DE QHR

EVITA A

APETITE,

E

ANÊMICOS

suas altas finalidades, amea 
çando-os de processá-los cri 
minalmente, a visita inespe­
rada do chefe do governo 
para verificar a verdade das 
afirmações daqueles contra 

| quem se colocou o Ministro 
] da Justiça — sem qualquer 
----- egfe ytuiar — 
deixou em posição a mais 
delicada o sr. Benedito Cos­
ta Neto.

Em virtude disso, corria 
ontem insistentemente, nas 
rodas políticas a noticia de 
que o sr. Benedito Costa 
Neto, dentro das próximas 
48 horas, apresentaria o seu1 
pedido de exoneração, em 
carater i rrevogavel.

Dizem ainda essas noti-

PAR A FERIDAS,!» 
ECZEMAS,!

Anuncia-se que
pedirá demissão o Ministro da Jusliw

RAIZES aLPINAS COMPÕEM O
FAMOSO ESTOMACAL

B1TTER AGUIA

Altasf
Chegaram

Afim de participarem da 
Conferência Economica que 
hoje se instalará em nossa

JORNALISTA JOSÉ AU­
GUSTO GUMI

A familia Pinto Rosas, penhorada, agradece a 
das as pessoas amigas que enviaram coroas, flores, 
legramas e acompanharem os restos mortais de seu 
sempre lembrado pai, sogro e avô

JAIME PINTO ROSAS
Outrossim, convidam todos os parentes e pessoas 

amigas para assistirem á m tssa de 7.o dia, que será ce­
lebrada segunda-feira, 7 do 
Catedral do Bispado.

Por mais êste ato de fé 
as seus agradecimentos.

gio da política mineira, se­
rá o substituto do sr. Cos­
ta Neto na pasta da Justi- 

i ca.

NUNCA EXISTIU IGURL

Autoridades Estaduais 
ontem a Ponta Grossa 
cidade, aqui já se encontra tenor e Justiça. EntretaF 
os srs. Dr. Benjamim Mou­
rão, Secretario de Viação e 
Obras Publicas, Dr. Fran­
cisco Maravalhas Neto, Se­
cretario da Agricultura; dr. 
Livadavia de Macedo, presi­
dente 
e cel. 
Chefe 
veiu
vernador Moisés Lupion.

Estava sendo também es­
perado aqui ontem o Dr. Gu 
mi Junior, Secretario do In

NUMERO: 13.125

informando-os que a Fran- ram a esperança de que a Paris, á 12 do corrente, 
ça e a Grã-Bretanha tinham 
tomado providencias que 
julgaram adequadas à vis­
ta do fracasso das conferên­
cias anglo-franco - soviéti­
cas, a respeito do piano 
Marshall. As cartas reite- ,nião, que terá lugar em.

tica participar desse piano ,as propostas da França e 
de cooperação e colabora­
ção européia».

O ministro do Exterior 
anunciou, hoje, ainda não 
haver receoido nenhuma res 
posta das nações convida­
das, muito embora 3 paises 
europeus (Hoianda, Dina­
marca e Grécia), jâ tenham 
informado que enviarão 
seus representantes.

Em Praga, os circulos 
bem informados acreditam 
que a Tchecoslovaquia, o 
país que é a chave entre ' 
as áreas oriental e ociden­
tal da Europa, aceitará o 
convite para a conferência, 
com reservas a respeito da 
soberania dos países que se 
fizerem representar.

As fontes ligadas á chan­
celaria tcheca, indicaram dentes subsequentes, serãoi 
que a Tchecoslováquia não ' escolhidos depois da conte- 
dará resposta definitiva en-, rencia entrar em andamen- 
quanto não consultar seus to. 1
vizinhos eslavos.

O porta-voz do Ministé- “ 
rio do Exterior da Holanda, FOI ELEITO O REPRE- 
disse que esse pais teria a ! SENTANTE BRASILEIRO 
maxima satisfação de acei­
tar o convite que lhe fora 
dirigido pela França e a 
Grã-Bretanha.

O primeiro ministro di- 
namarquez, Knus Chisten- 
ses, compareceu á celebra­
ção, a 4 de julho, promovi­
da por norte-americanos de 
origem dinamarqueza e de­
clarou em Conenhague que 
de boa vontade aceitaria 
propostas de Marshall.

RIO, 4 (D.B.) — Como 
se sabe, o presidente Eurico 
Dutra, em consequência da 
visita de vereadores e jor­
nalistas na sede do Serviço 
de Assistência aos Manores 
que trouxe á luz fatos ver­
dadeiramente sensacionais 
acerca da desorganização | consulta a 
daquele Serviço, fez uma vi­
sita de surpreza ao SAM, 
constatando «in loco» a pro­
cedência das espantosas re­
velações feitas pelos verea­
dores e pela imprensa.

Estando o SAM direta­
mente subordinado ao Mi­
nistério da Justiça e porque 
o titular dessa pasta dr. 
Benedito Costa Neto tomou 
uma atitude verdadeiramen 
té estranha em relação aos 
vçreadores que revelaram á 
Nação estarrecida os erros 
da administração de uma 
instituição que está comple- 
i.amente desvirtuada das

DEBILIDADE, DA
SAUDE, EORÇA | 

ENERGIA
E SOBRETUDO I

LESCENTES.

informam 
estadista 

do navio 
__ _ «Argenti 

|na», pertencente á «Frota 
I da Boa Vizinhança», e pre- 
I sentemente em reparos e 
readaptação, nos estaleiros 
norte-americanos. >

O retardamento foi moti­
vado em face da greve dos 
operários que trabalham 

' nesses serviços, acarretan - 
, ido assim, segundo informes

o tiveram os demais dentre I recebidos, pelo menos três 
os qua.es se destacaram semanas á mais na sua par- 
Quintino Bocayuva, José do I tida do porto de Nova

injustas
artigo. São resultados exclu 
sivamente da balança comer 
ciai e isto não se discute, 
seja qua Ifor o pretexto.
A declaração do sr. Hungh

I Dalton, ministro do Tesou­
ro britnico, a 6 de maio, no
jantar da Camara Brasilei- j foram beneficiados pelo au- 

, ra de Comercio, no qual de- 
i clarou ser absolutamente

; wÕnenagem de despe-
i DIDA .40 CEL. JOSE’ RO­

DRIGUES DA SILVA
Em homenagem ao cel.

José Rodrigues da Silva se­
rá levado a efeito hoje um
banquete no Clube Guaira, , , . ,, nossos agradecimentos, coííi promovido por um grupo de nnccn7 vntna

AGRABECIBEldO
E CONVITE PARA

peia Inglaterra
necessário que a Inglaterra |xilio britânico durante^a 

reduza substancialmente 
seus débitos surgidos du­

rante a guerra, não se refe­
re ao Brasil, mas a outras
nações que, sendo membros
da Comunidade Britanica,

ALEXARDREM.
TRABHLSE

SECOS E MOLHADOS 
'CAIXA POSTAL, 98 

Rua Balduino Taques, 778
Endereço Telegráfico: 

«TRABULSE» Telefone 370 
Ponta Grossa — Paraná

t.oiiipan v eis com as nossa., 
gioriosas trauiçoes cienio- 
craticas para acentuar as 
barricadas erguidas pelo 
jornalismo em defesa das 
nossas instituições. Nas 
trincheiras do jornalismo, 
ali estavam, como ainda es­
tão, os jornalistas que não 
tiveram escola, mas que ti­
veram acima de tudo, a vo­
cação .

Esse imperativo havia de 
trazer para todos eles o sa­
crifício voluntário de quem 
abraça uma profissão que 
exige requisitos que são re- 
nucia, desprendimento e 

, amor acendrado a Patria e 
1 suas instituições.

guerra». O sr. Caio J. Cé­
sar Vieira, adido comercial 
da embaixada brasileira 
nesta capital, declarou hoje 

i que o proximo passo nas 
1 atividades da agencia co­
mercial será a publicação 
de um boletim semelhante 
em inglês para a difusão de 
noticias brasileiras na In- 

j Acha-se na cidade, tendo glaterra.
; nos distinguido com sua vi- 
1 sita, o sr. José Augusto Gu- 
J mi, velho e experimentado 
j jornalista conterrâneo.

Ao ilustre confrade, os

I os nossos votos de simpatia.

LAPiDAÇAO LTDà:

O REMEDIO DOS PÁLIDOS,

DE CONVA

‘.ATÍDAÇAO L>L D1AMAN1ES 
SECÇAO CUMPRAS DE DUMANTES 

COMPRADO RES AUTO RIS ADOS:

Dr. Benjamim Mourão

z

Mm


